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oOz “IBandera Española

gualda y Roja.

" • X " *

T ú  e r e s  E s p a ñ a : q u e  e r e s  G a lic ia ,  c o n  su s v e r d o r e s ;

Y  e r e s  V a le n c ia ,  c o n  su s n a r a n jo s  y  l im o n e r o s ;

Y  e r e s  N a v a rra , c o n  su s  p e ñ a z c o s  y  v e n t is q u e r o s ;

Y  o r e s  d e  M u r c ia  la  f é r t i l  h u erta , ja r r ó n  de  f lo r e s .

Y  e r e s  lo s  p u e r t o s  d e l v i e j o  C á d iz , c o n  su s  s a lin a s ;

Y  e r e s  la  M a n ch a , c o n  s u s  h id a lg o s  y  su s s o la r e s ;

Y  E x tr e m a d u r a , q u e  t ie n e  a g a la  su s  e n c in a re s ,

Y  la  A lp u ja r r a , q u e  e s c a la  e l c i e l o  c o n . su s c o l in a s .

T ú  e r e s  C a n ta b ria , d e l m a r  s o b e r b io  d o m in a d o r a ;

T ú  e r e s  A s tu r ia s , p la n te l fe c u n d o  de  p a la d in e s ;

T ú  e r e s  G ra n a d a , la  d e  p a la c io s  y  d e  ja r d in e s

P o r  l o s  q u e  e l m o r o ,  tra s  lu e ñ e s  s ig lo s ,  su sp ira  y  llo ra .

Y  a m b a s  C a s tilla s , d e  ru b ia s  m ie se s , t r a n q u ilo s  m a t e s ;

Y  C a ta lu ñ a , d e  h o m b r e s  d e  a c e r o ,  p o t e n t e  y  r i c a ;

T ú  e r e s  e l E b r o , d o  s e  re tra ta  la  P i la r ic a ;

T ú  e r e s  e l B e t is .  r ie g a  v id e s  e n tre  o liv a r e s .

E n  e s o s  p l ie g u e s  d e  s a n g r e  y  o r o  fú lg id o  m o te .

V iv e  la  h is to r ia  d e l p u e b lo  h isp a n o  r e c o p i la d a ;

T ú  e r e s  T e r e s a , de  a m o r  d iv in o  tra n sv e rb e ra d a .

T ú  e r e s  C e r v a n te s , p a sm a n d o  al m u n d o  c o n  su

Q U I J O T E
Y  e r e s  R o d r ig o ,  c o n  su  t iz o n a , d e l m o r o  e s p a n to ;

Y  e r e s  C o io m b o ,  t r o c a n d o  jo y a s  p o r  ca r a b e la s ;

Y  e r e s  la  v e s te  d e  q u e  se  c iñ e n  la s  Isa b e la s ,

C o m o  e n  lo s  p l ie g u e s  e s p le n d o r o s o s  d e  r e g io  m a n to .

Y  e r e s  H e r r e r a , c o n  la  e le g a n c ia  d e  s u s  c in c e le s ;

Y  e r e s  P iz a r r o ,  c o n  su s  e m p re sa s , d ig n a s  de H o m e r o ;

Y  A u s t r ia  e l G lo r io s o ,  c o n  su in v e n c ib le  ta ja n te  a ce ro .

y  e r e s  V a lá z q u e z , c o n  lo s  p r o d ig io s  de  s u s  p in c e le s ,
Y  e r e s  A lo n s o ,  R a m ir o , J a im e , F e r rá n , P e i a y o - .

Y  e r e s  la s  N a v a s , y  e r e s  O tu m b a , y  e r e s  P a v ía

Y  ,;re s  N u m a n c ia , C la v i jo ,  B r e d a . . . ,  y  en  s o lo  u n  día 

L a  n u e v a  T r o y a  d e  la e p o p e y a  d e  D o s  d e  M a y o l

T ú  e r e s  e l h ab la . L e n g u a  de  S a n to s  y  c a p ita n e s ;

R a u d a l de  p e r la s  l im p io  y  s o n o r o ,  q u e  se  d esa ta  

P o r  s u p e r f i c ie  te r sa  y  b ru ñ id a  d e  r i c a  p la ta .

C o n  su s  m o d is m o s , su s  lo c u c io n e s  y  s u s  re fra n e s .

T ú  e r e s  la  le n g u a , r ic a  d e  g ir o s ,  f e c u n d a  en v o c e s ,  

q u e  fu é  a o t r o s  m u n d o s , s a lv a n d o  m a res , v e n c ie n d o

re y e s .
D e  z o n a  en  zon a , d o m a n d o  p u e b lo s , d ic ta n d o  le y e s

Y  a lm a s  g a n a n d o  p a ra  la  p a tr ia  d e  e te r n o s  g o c e s .

P íc a r a  y  g r á c i l ,  s i la  m a n e ja n  lo s  E s p in e le s ;

E n  lo s  F r a y  J u a n es , M a lo  n y  E s te l la , santa  y  d iv in a ,

Y  h a la g a d o ra  c o m o  u n  r e q u ie b r o  cu a n d o  C etin a  

N o s  ca n ta  en  e lla  su s  m a d r ig a le s  d e  h im e ta s  m ie le s . 

G e n til en  L o p e ,  g a lla r d a  en  T i r s o ,  s e v e ra  en  M e ló ;  

S o b r ia  en  H e r r e r a , y  en  G a r c i la s o  l im p ia  y  g a la n a ; 

B r o n c e  en  E r c i l la ,  o r o  en  Q u e v e d o , f u e g o  en  Q u in tan a ,

Y  en  A r g e n s o la  y  a m b o s  L u ise s , a rp a  d e l C ie lo .

T ú  e r e s . . .  e l a lm a ; q u e  e r e s  la s  d ic h a s  y  lo s  d o lo r e s ;  
Q u e  e r e s  la  v e r ja  d e  la  ca p il la  d e l b a p t is te r o ,

Y  e r e s  la s o m b r a  d e  lo s  c ip r e s e s  d e l c e m e n te r io .
D o  n o s  a g u a rd a n , d u r m ie n d o  en  C r is to , n u e s tro s

m a y o r e s -
Y  e r e s  e l p u e b lo , c o n  e l s a g r a d o  d e  su s h o g a r e s ;

Y  e r e s  e l ca m p o , c o n  sus a lc o r e s  y  su s  l la n u r a s ;

Y  e r e s  la  n o v ia , c o n  sus p r o m e s a s  y  sus te r n u r a s ;

Y  e r e s  la  r o n d a , c o n  sus g u ita rra s  y  su s  c a n ta r e s ;

Y  e r e s  e l b a r r io , c o n  sus le y e n d a s  y  t r a d ic io n e s ;

Y  e r e s  e r m ita  de  la  P a tro n a , c o n  su s  e x v o t o s ;

L a  r o m e r ía , c o n  s u s  d a n za n tes  y  su s d e v o to s ,

S u s  ta m b o r ile s , su s  s in p e c a d o s  y  sus p e n d o n e s .

Y  e r e s  e l  h é r o e  d e  la  fa m ilia , c o n  sus h a z a ñ a s ;

Y  e r e s  e l p a d re , c o n  su s  a fa n e s  y  su s  s u d o r e s ;

Y  e r e s  la  m a d re , c o n  lo s  d e l iq u io s  d e  su s a m o r e s ;

Y  e r e s . . .  l o s  h i jo s ,  v iv o s  p e d a z o s  de  la s  en trañ as.

J U A N  F . M U Ñ O S  P A B O N .
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P U N T I L L A S .......
La libertad de M éxico es a lgo form idable: 

si Ud. es ca tó lico  y q u iere . persignarse, tiene 
que pedirle perm iso a l G obernador del Esta­
do ..................

Azaña, e s ............una falta de ortografía .

Azaña. i>erinitió que se incendiaran cen te­
nares de iglesias y con ventos, y de que fueran 
asesinados miles de m onjas, frailes y sacer­
dotes. Y al) ora anuncia de que dá garantías a 
los católicos. B u e n o . . .— quien se lo  aconseja , 
es un fraile de apellido “ L o b o ” . A cabáram os! 
—  ‘L obo”  tenía que s e r ................—

El gob ierno de V alencia expulsó a un co ­
rresponsal inglés, porque descubrió que cada 
vez que éste ponía " lo s  nacionalistas están 
presionando,”  en Londres le traducían ; " lo s  ro ­
jos  van h u y en d o ..............”

El gob iern o chileno com un ica  a la S oc ie ­
dad de Ginebra, que los rojos de V alencia  no 
han cum plido sus com prom isos sobre evacu a­
ción  de refugiados en las em bajadas en M a­
drid; y  que de los miles que debieron salir, sálo
lo  han logrado 198 ...................

D ice el adagio : "a l buey por el asta, al 
hom bre por la palabra” .

En 4 m eses, han sido e jecutados 3 m il o fi­
ciales del e jército  sov iético  por conspirar con ­
tra el "d ictad or”  Stalin. Según se ve, el éxito 
del régim en no puede ser m ás com pleto . . .

Los nom bres de los je fes  bolcheviques son 
puros s ím bolos : “ N egrín” , "M ia ja ” , "P oza s ,”
"L a rg o ” , "M an gada” ............— Lo ú n ico  que los
consuela  a todos es “ La Pasionaria.”

(x )  "U N  CAFE CON LECH E ', 
(x )  Cualquier bolchevique español de Pa­

nam á le explicará por un real este pseudónim o.

LA RADIO
UN EXITO SIEMPRE EN TODOS 

LOS FRENTES

Esto dicen diariam ente las R adios Rojas. 
L o  dicen y nada m ás. Nada m ás, porque siem ­
pre resulta ser verdad lo  contrario, Leyendo el 
fondo de los cables de Madrid, y  escuchando la 
voz aguardentosa de sus locu tores de la Radio, 
causan risa sus noticias. La cuestión  es m en­
tir, y  decir todo  lo contrario. ¿Q ue han  sido 
derribados do.s o  fres trim otores de los R o jo s ? ; 
pues, a decir que fu é  al revés. Los que leen u 
oyen , no lo  saben : y  la cuestión es ir form ando 
núcleo de oinnión. ¿Q ue desem barcaron  dos mil 
R u sos? , pues a  decir que fueron  Italianos o  A- 
lem anes ¿Q ue a tacaron  los N acionalistas y 
destrozaron las trincheras del Frente P opu­
lar? . . . .  Pues ellos fueron  los que atacaron  e 
hicieron p olvo  a los fa cc io so s : ¿que perdieron 
desastrosam ente M álaga con  toda  su P rovin ­
cia ; pues a  decir que lo  que hubo fué una re­
tirada ordenada por razones estratégicas, y  que 
la victoria  N acionalista, no fué de ellos sino de

los A lem anes e Italianos. Mentir, m entir que el 
m undo siga siendo idiota, y  se lo  trague. ¿Q ue 
han asesinado m ujeres, n iños y a n cia n os? , pues 
nada; eso  lo luicen los N acicnalistas; es m ás. 
las m uertes producidas por sus aviones, son 
siem pre de m ujeres y  niñrs. ¡P ero  qué perver­
sos son los N acion a listas!...........

B u eno; pues, esto es la pura verdad; así 
hablan sus Radios, y  así escupen sus cables. Al 
principio de la guerra, esto  les valió m ucho, 
pero a m edida que los h ech os han ido co m ­
probando sus m entiras y  engaños, ya  no les 
creen ni los  desgraciados m ilicianos. E llos se 
han dado cuenta que sus victorias, han sido las 
victorias de la Radio, pero no pueden m entir­
les más.

A hí están, B adajoz, T oledo , Talavera de la 
R eina, Navalperal. Las Navas, N avalcarnero. 
San M artín de V lldeiglesias, Cebreros, Sierra de 
C redos. Siei'ra del Guadarram a, Arava, Las R o ­
zas, V aldem oro, Pinto, R ío  Jaram a, San Sebas­
tián, Irún. M álaga, T orrijos , M ontrll, con  cien-

( P a s a  a l a  P á g i n a  2 6 )
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Breve Oración Fúnebre a Mola
Breve oración fúnebre, en honor dei Exmo. Ge­
neral Emilio Mola, pronunciada en la Iglesia de 
S. Francisco de la Ciudad de Panamá, el día 13 
de Junio de 1937, por el R. P. Jesús López. S. J.

N uestro socorro  viene en el 
nom bre del Señor, criador 
del cie lo  y de la tierra.

(S a lm o 123, v,8.)

Venerable clero. R espetable co lon ia  espa­
ñola . Sim patizadores y herm anos tod os  en 
N uestro Señor .Jesucristo;

Qué 08 pasa jardines libertados de Galicia 
y  Asturias, m ontes bravios del Pirineo, en ca ­
potados y  tristes co m o  en los días de desgra­
cia ? P or qué lloráis, cam pos alegres de la  in­
dóm ita  N avarra? Cuál es vuestra cuita, riberas 
santas del E bro aragonés, tierras de pan llevar 
de Castilla y León, que aún las rojas am apolas 
parecen  teñidas de púrim ra de pasionaria? Poi­

qué no cantas, vega  de la ardiente A ndalucía?

H asta el joven  v igoroso  que lucha por los 
nobles ideales de D ios y  Patria, lo  veo  abatido. 
No llora, porque es un león  de España. Pero 
¿qué pasa?

Con la velocidad de la honda hertziana, por 
jardines, m ontes, explanadas, riberas y  ca m ­
pam entos ha corrido- una n oticia : El General 
Mola ha m u e rto . . .  Joven m im ado por la fo r ­
tuna, en la  cum bre de la g loría  hum ana, re­
m ontando los aires en cum plim iento del debel­
en alas de los adelantos de la ciencia  m oder­
na, ha encontrado un trág ico  fin. Ayer, ergui­
do en el pedestal de los honores m erecidos a su 
talento y  virtudes; h oy , destrozado bajo el p e ­
sado esqueleto de un transporte aéreo. Así pa­
sa la gloria del m u n d o !............

No im porta que los chaca les del m arxis­
m o dilaten los labios con  su sarcástica  sonrisa,

( P a s a  a la  P á g i n a  JU)
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ID EA S C E N T R A L E S DEL 
GENERALISIMO FRANCO

1. S u criñ cio  de tod os  para salvar a 
E spaña do la invasión extranjera y de­
fender nuestra Cultura y  la Civilización 
occiciencal y cristiana.

2- Eé absoluta en  el triun fo de nues­
tras arm as sobre la anti-Patria, que tra­
taba do destrozar a España.

3. El ejem plo m aravilloso que los sol­
dados y  las m ilicias dan en todos los 
frentes, así com o el ejem plo, no m enos 
m aravilloso, que o frece  el sacrificio  he­
ro ico  realizado por todas las clases so­
ciales en la retaguardia.

4. Perdón fraternal para los engaña­
dos o  lo.s arrepentidos, no para los induc­
tores ni los  autores de ese engaño.

5. Postulados del 
Pan y la Justicia.

Estado nu evo: el

6. Intouaificar el esfuerzo de todos 
dando cada uno lo que pueda. Los unos, 
sus esfuerzos en el frente; los  otros, su 
trabajo y  su abnegación  en la retaguar­
dia. Los que tengan  dinero, su dinero. 
T od os  sus trabajos. T od os  su propagan­
da unánim e para el triun fo del g lorioso  
m ovim iento nacional.

E l  P e t i t  - P a r í s
Heladería Dulcería y  Restaurant 

E S P E C IA L ID A D

EN

T o d a  Clase de Com idas
AVE. CENTRAL

En Vía de Información
Como ya estamos cansados de oír 

tanto por la radio acerca de las supues­
tas mayorías obtenidas por el Frente 
Popular en las elecciones de febrero de 
1936, reproducimos aquí el resultado 
oficial de dichas elecciones;

Bloque Antlrrevolucionario
(Derechas) ......................... 4,335,677

Frente Popular .......................  4,096,419
Portelistas y Centristas ........ 331,304
Nacionalistas Vascos .............  141,137

Una simple operación aritmética nos 
lleva a la conclusión de que las Dere­
chas obtuvieron una mayoría de 239,- 
258 votos sobre el Frente Popular.

¿Y AHORA QUE?

ÜNA PATRIA,

UN ESTADO,

UN CAUDILLO

E SPA Ñ A .

NACIONAL-
SIN D IC A L IST A .

FRANCO

P E R F U M E S

^D’O R S A  Y
‘P arís.

Fragantes y Exquisitos.
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^ara Comenzar

Una necesidad indiscutible im pulsa la pu ­
b licación  de estas páginas, inspiradas en el a- 
n ior y  en la devoción  que pro fesam os a  la P a ­
tria los españoles nacionalistas. Es hora de 
que, a  las actividades que ya hem os desarro­
llado,— y  seguim os desarrollando,— en pró de 
la causa salvadora de la verdadera España, se 
sum e esta  publicación  que puntualice las ver­
dades del m om ento, descorra  el velo de m uchas 
iniquidades qu“  parecen  destinadas al olvido, y 
aum entem os la coop eración  que se m erece la 
cam paña que dirige nuestro G eneralísim o Fran­
c is co  F ran co en  contra  de la invasión  de los 
nuevos bárbaros que siguen las instrucciones 
de M oscú.

D esde esta hospitalaria y querida tierra 
panam eña, en la que se desarrollan nuestras 
actividades,— y  a  la que la m ayoría  de n os­
otros se ha vincu lado por n exos indestructi­
bles de sangre y  fam ilia,— hem os de enviar a 
la M adre com ún  y lejana, la voz ca lurosa  de 
nuestro am or y  de nuestra adm iración. Y  na­
da m ejor que esta  publicación , que fiel a  los 
preceptos gloiñosos de las grandes tradiciones 
que sostenem os, reflejará en sus páginas la 
palpitación patriótica  de nuestros corazon es 
(le españoles genuinos.

Q uerem os la E spaña que indican las pa­
labras justas y d ign ificadoras de Falange Es­
pañolas: “ UNA, GRANDE Y  LIB R E ” . Y  a  de­
cirlo, y  a  fundar nuestras palabras, se con sa ­
grarán estas páginas. Y  a llevarlas, m odesta 
pero gallardam ente, a  todos los puntos del 
país y  de las nacion es herm anas,— en donde se 
agita  la m ism a em oción  que a n osotros  nos 
em barga, m ientras en la Patria lejana se ba­
ten nuestros com patriotas con  los asalariados 
extran jeros que obedecen  al yu go  soviético.

En parte, pues, esta  publicación  se alza­
rá co m o  una bandera. C ontinuación  de aquel 
b ico lor bendito,— ro jo  y  gualda— , que día a

día gana posiciones en los cam pos de batalla, 
desplazando al trapo ro jo  de la  hoz y  del m ar­
tillo: que nunca m ejor que en  este caso  sim ­
boliza sus fines,— hoz, para segar vidas de 
españoles, y  m artillo para golpear los espíritus 
de nuestras poblaciones civiles al pretender a- 
rrancarlas la g loria  de la raza y de una tradi­
ción  incom parable.—

Y  tanto co m o  bandera, será tam bién  esta 
publicación trinchera de com bate. Es h ora  de 
que los españoles nacionalistas de Panam á use­
m os de nuestro derecho de defensa, en contra  
de los insultos de páginas puestas al m ejor pos­
tor.

P or lo don\ás, va respaldada nuestra acti­
tud con  la situación  que todos ocu pam os co ­
m o hom bres honorables y  con  m edios de vida 
perfectam ente con ocidos.— porque no puede al­
zarse la voz para hablar a  las gentes, sin te­
n er una con cien cia  lim pia y  luchar por la vi­
da de acuerdo con  los preceptos de m oralidad 
y decencia  que la sociedad im pone a  sus ele­
m entos. No se es ciudadano por el simple he­
ch o  de vivir en el m undo, sino por constitu ir 
unidad de orden, respeto y  p rogreso : y esto 
señala derechos y  deberes que ya  es llegado 
el caso  de h acer respetar.

Tal es el ob jetivo de esta pub licación ; y 
que será cum plido con  altura de m iras, y con 
las exigencias que nos im ponen la cultura y  la 
honradez que n os  han dado un puesto en la 
sociedad que nos ha abierto sus puertas,— pe­
ro sin vacilaciones de ninguna especie.

Estam os ciertos de que, por ello, estas 
páginas encontrarán un e co  de sim patía en to ­
dos los hom bres bien inspirados que las lean ; 
y a  quienes tam bién van dedicadas,— com o un 
tributo de nuestro doble a fe cto  por España y 
por Panam á.
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‘Página Universitaria

El Frente Popular: M an iobra Com unista
Por Eladio Rodríguez Otero.

V am os a  tratar de probar en estas líneas 
que el Frente Popular E spañol no es otra  c o ­
sa que la realización  perfecta  de los planes y  
m andatos del VII C ongreso de la Internacional 
Com unista celebrado en M oscú  en a gosto  de 
1935.

N o n egam os que dentro de ese grupo hay 
personas anticom unistas que cooperan  por ig ­
norancia  en la im plantación  de un régim en so­
viético. A  esas personas es que dirijo especial­
m ente este Trabajo, a las otras no, pues para 
ellos la form ación  del Frente Popular ya saben 
que fue secundar un m andato de los je fes  so­
viéticos.

El intento revolucionario de octubre de 
1934, p rovocad o  y  dirigido por L argo  Caballero, 
González Peña y  otros, tuvo un fin trágico . Es- 
pana entera lo  repudió y  lo aplastó. Los com u ­
nistas se dieron perfecta  cuenta de la im posi­
bilidad de establecer un soviet en aquellos m o­
m entos. Sin em bargo, todavía escu ch am os per­
sonas que nos hablan de los ideales d em ocrá ­
ticos de aquellos “ h eró icos”  m ineros. Para los 
que todavía tienen duda y para aquellos que 
nos hablan del d em ocrático  Largo Caballero, 
reproduzco un párrafo que apareció  en “ A van­
ce ” , órgan o del proletariado asturiano:

“ La dem ocracia  burguesa, que durante un
sig lo  ha utilizado las m asas obreras __  única
fuerza revolucionaria  —  co m o  instrum ento de 
sus propias revoluciones, ya no puede. Lo que 
puede ahora  es interpretar las subversiones en 
provech o propio presentándolas com o expresión 
popular contra  los revuelos de ayer en el ejer­
c ic io  del gob ierno capitalista. De ahí que gen ­
tes colaboradoras de esa dem ocracia , presenten 
el octubre asturiano casi co m o  una arrebatada 
declaración  de a m or a  las izquierdas de la R e­
pública. Es m uy natural que ellos lo  d igan ; pe­
ro  tam bién lo es que nosotros le contestamos 
que mienten."

R econ ocien d o  la franqueza de esos “ m ár­
tires”  del octubre  ro jo , podrá el lector juzgar 
con  im parcialidad los propósitos que los ani­

m aron a levantarse en arm as. Pues bien, ¿qué 
h icieron  los com unistas y  socialistas ante el 
fra ca so?  Perm anecieron  inactivos durante a l­
gunos m eses hasta que el cam arada Díaz asistió 
al C on greso de la Internacional y  trajo redacta ­
dos los planes que le había d ictado el Soviet. 
A nte todo , se h acía  necesario la creación  de 
un bloque antifascista  (Puente P opu lar). Y a lo 
había d icho D iin itrof en uno de sus m uchos 
d iscursos al C ongreso del cual extractam os el 
siguiente párra fo :

“ En la m edida en que este gob ierno (se 
refiere a  los Frentes Populares) despliegue una 
lucha real y verdadera contra  los enem igos del 
pueblo, con ceda  libertad de a cción  a  la clase o- 
brera y  al Partido Com unista, n osotros  los c o ­
m unistas, lo apoyarem os p or  todos los m edios 
y  lucharem os en la prim era línea de fu ego  
co m o  soldados de la revolución. P ero  les de­
cim os francam ente a las m asas: este gob ier­
no n o  traerá la salvación  definitiva. E ste g o ­
bierno no está on con d icion es de d errocar la 
dom inación  de clase, de los explotadores, y  por 
esta razón  uo puede tam poco  elim inar defini­
tivam ente el peligro de la contrarrevolución  
fascista. P or consiguiente ¡h ay  que prepararse 
para la revolución  socia lista ! S ólo y  exclusi­
vam ente el Poder Soviético  traerá la salvación” .

(D el libro El Frente U nico C ontra El Fas­
cism o y  la Guerra, de Jorge Dim itrof, pág. 19 
párrafo  5 ).

Díaz asim iló de una m anera sorprendente 
este párra fo  v regresó  a España dispuesto a 
segu ir los  consejos de sus superiores. El d ía  3 
de noviem bre de 1.935 pronunció  en el Coliseo 
Pardiñas de Madrid un discurso titulado “ El 
VII C on greso de la Internacional y  su R eper­
cusión  en E spaña”  del cual cop iam os el siguien­
te  párra fo ;

“ E sto ha d icho nuestro gran  D im itrof, el 
lu ch ad or antifascista  m ás abnegado del m u n ­
d o  entero. N osotros necesitam os poner en eje- 
(iución rápidam ente sus con sejos. N ecesitam os

( P a s a  a l a  P á g i n a  2 2 )
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“JCa ‘Descomposición de los Rojos”
Por

JUAN DE ARENZANA.

C oa  sólo co g e r  un diario de dentro o  fiie - 
rs de la R epública, el lector se dará cuenta  del 
E stado de descom posición  y ansiedad en que 
se (?ncufiitran. no ya las m ilicias y  los  ro jos  de 
aquende y  allende los m ares, sino tam bién los 
G obiernos (todos  ellos legalm ente con stitu i­
dos) que funcionan en la España ro ja ; pero 
pongam os el de V alencia por ejem plo.

A  quién se pretende engañar con  la autoriza ­
ción , a loa p ocos  curas, m on jas y  frailes que se 
han salvado de la degollina, para que libre- 
m éute, puedan e jercer su m isión  y  por el m o ­
m ento celebrar el cu lto, aunque só lo  sea pri­
vadam ente. D ifícil sería poderlo celebrar pú ­
blicam ente, pues tendría que ser en m edio de 
Jas calles, porque es bien sabido, que p or  don ­
de pasaron los ro jos, no ha quedado ni un só ­
lo tem plo para muestra.

Esta determ inación  en un G obierno tan 
anti-clevical y dem agogo, com o el que en cali­
dad de sucursal tiene establecido M oscú  en 
Valencia, hace  pensar en dos cosa s: o  b ien que 
tienden una celada, para averiguar en dónde se 
esconden  los p ocos  religiosos que no han  p o ­
dido huir del paraíso com unista  y  por este m e­
d io  tratan de descubrirlos, para dar cim a a  su 
obra  altam ente hum anitaria, enviándolos, por 
los  m edios a su a lcance, a  que disfruten  de 
m ejor vida, o  bien piensan que los ca tó licos  del 
M undo podem os olvidar por este so lo  h ech o  la 
ferocidad  y  saña con qu e han sido perseguidos el 
clero  y  la religión, sacrificando y m artirizando 
a  m iles y  m iles de sacerdotes, m on jas y  frailes, 
y que podrem os volverlos' a  considerar com o 
personas y  n o  com o fieras. Están m uy eq u iv o ­
cados, esta actitud no engaña a  nadie, só lo  sir­
ve para dem ostrar su com pleto  agotam ien to  y 
que ya  no saben a qué diablo volver sus vidrio­
sas m iradas, para que les InSpire nuevos y  to r ­
tu osos  cam inos para su nefasta  propaganda, al 
las de los desengañados que van paulatinam ente 
convenciéndose del error en que se hallaban al 
defender e l com uulsm o que se quería im plan­
tar en España disfrazándolo con  el nom bre de 
dem ocracia .

Otra de las cosa s  que m ás n os  dem uestra 
su .agotam iento, es la fantasía  de los cables que

;  •••

E x e m o . Sr. D . J U A N  D E  A R E N Z A N A .
D e le g a d o  d e l G o b ie r n o  d e  B u r g o s  en  P a n a m á , cu y a  

a tin a d a  la b o r  ha c o n s e g u id o  re u n ir  e n  un  s o lo  
haz a lo s  e s p a ñ o le s  n a c io n a lis ta s  d e l país.

nos llegan de Madrid y  Valencia.
Según el credo de Lenín, debe em plearse 

la m entira com o arm a de com ba te ; no voy a 
d iscutir si la guerra  se va a  ganár con  estas 
m entiras o  con  las arm as en la m ano, lo  úni­
c o  que quiero hacer constar, es m i adm iración 
por tan aventajados d iscípu los que se han a- 
prendido tan bien ia lección  que dan cien to y 
raya al profesor.

T od os  los días nos dicen, que hay levan­
tam ientos en M álaga, Granada, T oledo , etc., 
etc., de las tropas nacionalistas, antes era con ­
tra los m oros, pero por lo v isto  ya  han acaba ­
do con  ellos, y ahora  le to ca  el turno a los 
voluntarios extranjeros, por cierto, y  d icho sea 
de paso, m uy in feriores en núm ero a los inter­
nacionales que militan en sus filas, pues aun­
que se les haya con cedido la nacionalidad es­
pañola, en prem io a  su sistem ática  destrucción

( P a s a  a Ja P á g i n a  2 0 )
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oAfortunado entre adoros

Artículo traducido del número del 2 de A- 
gosto de los corrientes de la revista TIME edi­
tada en Nueva York.

En la Biiiljaiada Española de W ashington 
entró H arold üahl, durante un tiem po piloto 
del e jército  N orteam ericano. Allí le esperaba un 
secretario que le o frec ió  un con trato  por $1.500 
a la sem ana com o instructor de aviadores Iz­
quierdistas (R o jo s )  españoles. El con trato  es­
tipulaba que ei sueldo del piloto le sería paga­
do a  su esposa Edith R ogers de Dahl. quien du­
rante un tiem po cantó en la con ocid a  orquesta 
de R udy Vallee, fuera de España. D espués de 
firm ado el con trato  el aviador fué enviado a 
M éjico, no sin antes ser provisto de un pasa­
porte que lo  acreditaba com o español, con  
el nom bre Hernández Díaz. El Sr. Dahl em barcó 
para España y  su esposa se instaló en un h o ­
tel de Canries (R iviera  F rancesa) com o la se­
ñora Edith Díaz.

La sem ana pasada, aviones de caza n ac io ­
nalistas deiribaron el aeroplano donde volaba 
el am ericano Dahl, quien pudo saltar con  para- 
caídas y llegar a tierra ileso, siendo conducido 
por los na< ionaIistas, (en  cu y o  territorio ha­
bía ca íd o ) al Cuartel G eneral en Salam anca, 
donde con tó  lo anterior. Sus puntos principa­
les fueron  con firm ados inm edia'taniente por su 
Esposa, que desde Cannes ro g ó  al em bajador 
am ericano en París Sr. W illiam  Christian Bul- 
lit que intercediera por su marido.

H ablando con  corresponsales extranjeros 
el piloto prisionero con tó  sus experiencias “ yo  
volaba en un avión  ruso parecido a  los biplanos 
de caza  Curtís Hawk am ericanos, y  mi para- 
caídas me descendió en m edio de una com pa­
ñía de m oros, a los  que habíam os estado bom ­
bardeando sin cesar durante tres días. R eal­
m ente tengo suerte en estar vivo, pues ya pue­
den im aginarse ia opin ión  de los m oros  a cer­

ca  de los aviadores enem igos. El prim ero que 
se m e a cercó  m e dió un puñetazo, y  y o  rea l­
m ente no puedo reprochárselo. Se nos había 
d icho en Madrid que lo  m ejor que podíam os h a ­
cer si nunca ca íam os en las líneas rebeldes se­
ría suicidarnos, pues ellos seguram ente nos to r ­
turarían antes de m atam os. En realidad tres o 
cuatro m oros  ya  se echaban  los rifles a  la cara 
cuando llegaron  tres oficia les Españoles, quie­
nes Ies inpidieron h acer nada.

P reguntando por los corresponsales a cer­
ca  de detalles de cóm o los izquierdistas lleva­
ban la guerra  aérea el piloto rem em oró:

Cuando yo  llegué a España, estaba teóri­
cam ente ba:io el m ando del Cam arada Cisneros, 
el Jefe de la A viación  R oja , pero pronto me 
enteré que de quien salían las órdenes era de 
un ruso, un tal General D ouglas, Este ruso 
pron to  se esfu m ó y su puesto fué tom ado por 
otro  ruso cu yo nom bre nunca pude llegar a sa ­
ber. Los rusos son  m uy buenos p ilotos, pero 
aparentem ente no saben o tro  idiom a que el su ­
yo, y  nunca se m ezclan con  pilotos de otras na­
cionalidades, Son huraños y  reservados, en vez 
de cordiales. Cuando yo  volaba con  ellos, lo 
cual a con tecía  la m ayor parte del tiem po, yo 
nunca sabía qué iba a  h acer o  dónde iba. S im ­
plem ente se rae daban las órdenes p oco  antes 
de salir y  en ton ce? ocupaba  mi puesto en la e s ­
cuadrilla hasta que aterrizábam os. H asta m uy 
recientem ente: loa aviaidores españoles que v o ­
laban con  los ro jos  eran p ocos  y  m alos, hace 
unas sem anas sin em bargo que com o 100 c o ­
m unistas españoles llegaron de Rusia, donde 
fueron  a  aprender, y  com o otros 60 regresaron  
de E scuelas de A viación  fraíncesas. E stos p ilo­
tos  com enzaron  a volar cuando com en zó  la re ­
ciente ofensiva  de Miaja en Madrid, para la 
que recib im os num erosos aviones nuevos ru ­
sos. Y o n o  soy  com unista, pero estaba d esocu ­
pado y m e enteré que podía gan ar un buen 
sueldo volando en España,

Ayuntamiento de Madrid
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Un D ecreto  del Gobierno N acional
M edidas para R em ediar el Paro Forzoso

El M ovim iento N acional salvador de Es­
paña tiene, cou io  destacadas características, 
una pauta social, una solidaridad n acion a l pa­
ra m utua asistencia  p or  m edio del E stado y 
un estricto  cum plim iento del program a que, 
respondiendo a  los anhelos del pueblo español, 
se expuso en prim ero de octubre  último,

N o quedarían cum plidos estos fines ni sa­
tisfechas tales aspiraciones, si durante la lu ­
cha que sostenem os con  los en em igos de Es­
paña, que coh íbe el desenvolvim iento norm al 
de nuestra organ ización  y  nuestra riqueza, pu­
diese, p or  fnlta de jornal o  socorro , verse des­
atendida la población  obrera  o  de con d ic ión  m o ­
desta en  sus m ás elem entales necesidadés.

D I S P O N G O :
A rtícu lo  prim ero.— Los G obernadores civ i­

les de las provincias cuidarán de que en el te ­
rritorio de su ju risd icción  no exista  un so lo  es­
pañol en paro forzoso , o  que no reciba en al­
guna form a  socorro  proporcional a  sus necesi­
dades fam iliares.

A rtícu lo  Segundo.— Para cum plim iento de 
lo  que dispone el a rtícu lo  anterior, se p rocede­
rá a lo  siguiente:

a ) Continuar las obras públicas y  provin­
ciales paralizadas que respondan a  un fin  re ­
productivo o  cubran  una evidente necesidad, 
dando preferencia  a las m ás útiles.

b) Obligar a  los A yuntam ientos a  que, con  
arreglo  a  sus posibilidades, continúen las obras 
paralizadas de interés para las necesidades del 
pueblo, y  donde no baste, a em prender obras 
nuevas que respondan a un fin  reproductivo o  
a  cubrir una evidente necesidad.

c )  Estim ular u obligar a las fábricas p a ­
radas que puedan ser puestas en actividad de 
las industrias o fábricas paradas que puedan 
desenvolverse dentro de una sana econ om ía  y 
cu y os  productos sean de interés para el c o n ­
sum o nacional.

A rtícu lo T ercero.— Los G obernadores civ i­
les, con  arreglo a las posibilidades de fechas y 
p lazos de em pleo de m ano de obra  que pro­
porcionen las oliras señaladas en los apartados 
(a )  y ( c )  del artícu lo anterior im pulsarán las 
contenidas en el apartado (b )  y  del m ism o, 
coord inando las obras dentro de la provincia 
a  fin de em plear en unos pueblos el exceso  de 
m ano de obra  procedente de otros, con  arre­
g lo  a  las necesidades de ellos, y  m edios de los 
A yuntam ientos respectivos.

A rtícu lo Cuarto,— P or los G obernadores c i­
viles de las provincias se darán órdenes con v e ­
nientes para que con  el con cu rso  de las insti­
tuciones benéficas en  ellas existentes y a cu ­
diendo donde no a lcance a  los fon d os  provin­
ciales con  ca rgo  a los A yuntam ientos respec­
tivos, a  los procedentes de suscripciones, y  a 
los que se arbitren con  ca rgo  al presupuesto 
provincial se socorra  a todos los necesitados 
de m odo eficaz y  p roporcion ado a sus cargas 
fam iliares, m ientras n o  se les dé trabajo, don­
de puedan ganar su vivienda y  sustento.

A rtícu lo  Quinto.— Los G obernadores civi­
les darán cuenta al G obernador General en el 
plazo de tres días y al fin de cada sem ana, de 
la cifra del paro obrero en la provincia  y  au­
xilios por la D elegación  de T rabajo  y los  Ayuu-

( P a s a  a  la  P á g i n a  1 2 )

Farmacia Italiana
A V E . C E N T R A L  49

LA MEJOR SURTIDA EN LA REPUBLICA. 

VENTAS: Al DETAL y al Por MAYOR
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Breve O rac ión  . . . .
( V i e n e  d e  la  P á g i n a  5 )

todos nuestros generales; aunque no quede ni 
un  soldado de los que en la actualidad pelean 
por la santa causa, .grande es la M adre Espa­
ña; y  de sus piedras saldrán hijos que em u­
len y  aún superen las glorias de nuestro llo­
rado e invicto general. Porque, “ nuestro soco ­
rro  viene de! nom bre del Señor, criador del c ie ­
lo y de la tierra.’ ’

Retirad, Señores, si queréis, vuestra vista 
horrorizada de ese m on tón  de hierro, sangre 
y  carne destrozada, fijadla en otro  espectácu ­
lo  m ás sublim e y  sorprendente, Jesucristo, Rey 
de R eyes, señ or de señores, juez de vivos y 
m uertos, ha dejado oír su voz im periosa. G e­
neral, Em ilio M ola— , presente! Qué has hecho 
en la tierra para que con  tanto ím petu ven­
gas a conquistar el R ein o  del C ielo?

Señor, no presento austera vestim enta o 
hábitos re lig iosos; siem pre me ha cubierto un 
inm aculado uniform e militar. T a m p oco  las pri­
vaciones de ios Santos erm itaños; solam ente 
las propias de la ruda vida de cam paña.

P ero . . . .  hubo un día, en que tu  santo 
nom bre era barrido de la ca tó lica  España, Tus 
tem plos quem ados, arrasados los altares, ca ­
zados com o fieras y  m artirizados los m inistros 
del altar, profan ados y  exhibidos en m acabra 
org ía  los restos venerados de los que habían 
m uerto en la paz del Señor. Se pretendía ha­
cer  creer a las naciones que España ya no era 
católica , ni siquiera tierra española, tan fa vo ­
recida con  las finezas de tu Madre Santísim a y 
tu Sdo, C orazón. R egía  en los destinos de la Pa­
tria, gente que n o  era española : se castigaba 
con  pena de m uerte el grito de Viva España!

E n ton ces ......... al frente de 35.000 navarros
servidores tuyos, recorrí -cam pos, aldeas, vi­
llas y  ciudades ensanchando el reino de tu san­
to nom bre, redim iendo cautivos, disipando la 
perturbación socia l acarreada p or  e l,e lix ir  ro jo  
que contam inaba todos los aspectos de la vi­
da española. Mis proclam as. B ien lo  sabes. Se­
ñor, eran dirigidas para con fesarte  ante el pue­
blo y  las naciones.

— General Em ilio M ola.—
Presente.—

Y a que m e con fesaste  delante de los h om ­
bres, tam bién el H ijo del H om bre te confesará 
y  recon ocerá  por suyo delante de los ángeles 
del Cielo.

Qué lección  m ás sublime, señores, en es­

tos  tiem pos de cobardía  y  d eserción . . .  Tam bién 
n osotros , cuando sucum bam os al rudo golpe 
de la m uerte inexorable, hem os sido llam ados 
por nuestros propios nom bres a la presencia  del 
Señor, R espondam os prestos; Presente.

Que podam os escu ch ar de los d ivinos la­
bios, ad e lan te . . . .  adelante por haber defendi­
do el Santo nom bre de Dios, las instituciones 
g loriosas de la gran  M adre España, por pre­
tender volverla a  los tiem pos del Cid, Fernan­
do e Isabel la C atólica, Felipe II y las tem ibles 
picas de los tercios de Flandes.

Nada os turbe en esta em presa, pues n u es ­
tro socorro  viene del Señor, criador del cie lo  y 
de la tierra.

Ha transcurrido, señores, el tiem po que se 
m e ha fijado para hablar,

He dicho.

Un D ecreto del . . . .
( V i e n e  d e  la  P á g i n a  1 1 )

tam ientos, form arán  en el térm ino de och o  
días un cen so  de obreros para los de la p ro ­
vincia  com pletando en quince días las fichas 
personales de los parados, con  expresión  del 
o fic io , o cu p ación  anterior y  fech a  de su cese.

A rtícu lo Sexto.— Para cu an to  a fecte  a  las 
obras correspondientes a los apartados (a )  y 
( c )  del artícu lo segundo, los  G obernadores c i­
viles se entenderán directam ente con  la Jun­
ta T écn ica  del Estado, dando cuenta  y  copia  
de sus peticiones al G obernador General.

A rtícu lo  Séptim o.— El G obernador General 
inspeccionará y cu idará especialm ente del cu m ­
plim iento del presente D ecreto, consigu iendo 
que sea una realidad efectiva  cuanto se p re­
ceptúa en su artícu lo prim ero, y  procurará  la 
d ism inución  progresiva  del núm ero de socorri­
dos por su co lo ca ción  en obras. A sí m ism o au­
xiliará y  resolverá  cuantas d ificu ltades se pre­
senten a las A utoridades provinciales, co o p e ­
rando con  ellas al cum plim iento de cu an to  d is­
ponen  los artícu los segundo y tercero del pre­
sente D ecreto.

A rtícu lo  O ctavo.— La Junta T écn ica  del 
E stado, por m edios de sus distintas com isiones, 
cooperará  a  cuanto se ordena en los artícu los 
segundo y  tercero de este D ecreto, y  arbitra­
rá los créd itos indispensables para su cum pli­
m iento.

D ado en Salam anca a  dos de enero de mil 
n ovecien tos  treinta y  siete,

Francisco Franco.
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(¿Aéluación del Comité Pro-España 

Nacioíialista de Panamá.

R espondiendo a un llam am iento patrióti­
c o  del Exciiio. Sr. D. Juan de Arenzana, repre­
sentante del G obierno N acionalista Español, se 
celebró en el P alacio de la  L egación  el día 25 
de Abril de 1937 una reunión de los españoles 
sim patizantes del m ovim iento que acaudilla  el 
G eneralísim o F ran cisco  Franco, asistiendo a 
d icho a cto  82 españoles.

R azonada la necesidad de aquella reunión, 
con  el m ayor patriotism o y  entusiasm o los es­
pañoles asistentes acuerdan fundar la COMI­
SION PRO ESPAÑ A NACIONALISTA y  un C o­
m ité D irectivo, el cual queda integrado por los 
siguientes españoles;

D on G ervasio G arcía, don  Em ilio M oreno 
R osales, don F ran cisco  J. R odríguez, d on  J e ­
sús G argallo, don Jaim e Casanovas, don  G us­
tavo Trius, don  Uernardino R odríguez, don A n ­
ton io  R odríguez del Villar, don  • O scar M. A - 
rango, don  R am ón  V ega  V ega, don  Francisco 
Belda y D. A nton io  Zaldo, los cuales, a  su vez 
designan los cargos así;

Presidente, don Jesús G argallo.
Secretario, don O scar M. A rango.
V íce-S ecretario , D. Jaime Casanovas.
T esorero , don Gustavo Trius.

El Dr. R afael Estévez es designado repre­
sentante del C om ité en A guadulce, y  el Dr. AI- 
verola en Puerto Armuelles.

Se aceptan  los prim eros donativos h ech os 
en esta  reunión, y  los españoles asistentes se 
suscriben  con  cu otas m ensuales para ayuda de 
la Causa.

Se designa una C om isión  para ponerse en 
con ta cto  con  los españoles residentes en la 
Ciudad de Colón. D ías después, queda fundada 
la JUNTA NACIONALISTA DE COLON.

Igualm ciite se designa una C om isión  de 
propaganda, la cual se intensifica  p or  la pren ­
sa, radio, y  publicación  de fo lletos con  sendos 

d iscursos pronunciados por el Caudillo Fran­
co , General M ola y  el Jefe de Falange E spa­
ñola, José A ntonio Prim o de Rivera.

Se hacen a  E spaña los prim eros envíos en 
m etá lico  y  es enviada la prim era rem esa de

cigarrillos y tabaco para los E jércitos N acio­
nalistas.

Se gira al C onsejo  Suprem o de Falange 
Española, una cantidad para su S ección  de P ro ­
paganda.

Se crea m ás tarde un F on do de Reserva, 
con  el exclusivo ob jeto  de prestar ayuda a  los 
españoles residentes en Panam á, o  en tránsi­
to por el país, que se encuentren  en ferm os o 
necesitados.

P or  razones de conveniencia  interna del 
Com ité, es designado V ice-P residente del m is­
m o el Sr. O scar M. A rango, pasando a  ocupar 
la Secretaría D, José Luis R ubio y  designán­
dose nuevo V oca l, al Sr. don  Juan Cardona.

N uestro com pañ ero el V oca l D. A ntonio 
Zaldo, parte rum bo a la H abana, en viaje ha­
cia  España. T anto en la Capital de Cuba, com o 
en las de la España liberada que visita, el Sr. 
Zaldo es ob jeto  de vivas m uestras de sim patía 
y atención  por parte de los españoles. El C o­
mité de Panam á, expide al Sr. Zaldo credencia­
les que le acreditan en su con d ic ión  de V oca l 
del m ism o, y  es portador, adem ás, de un d o ­
nativo de 700 libras de ta b a co  para los ejércitos 
nacionalistas.

Abandonan la L egación  de España, nues­
tro  Representante el E xem o. Sr. don  Juan de 
Arenzana, y  e! Secretario don  Santiago Ruíz 
Tabanera, asistiendo a  d ich o  acto , una C om i­
sión del C om ité D irectivo de la C om isión. In­
m ediatam ente, nuestros R epresentantes quedan 
instalados con  la dignidad que el nom bre de la 
Patria  dem anda, y el prestig io que nuestros R e­
presentantes m erece.

Q uincenalm ente, celebra sus sesiones el 
pleno de la C om isión  N acionalista. Extraordi­
nario aum ento de españoles sim patizantes con  
el m ovim iento revolucionario  que llega a la c i­
fra de 215, incluyendo los residentes en Colón.

Caído en los frentes de Batalla, M ola, el 
tantas veces triunfador sobre los e jércitos del 
ex -G oblerno de Madrid, el C om ité celebra  con  
inusitada solem nidad, honras fúnebres por su 
eterno descanso en la Iglesia de S. Francisco

( P a s a  a la  P á g i n a  I é, )

Ayuntamiento de Madrid
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G R A N D E
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La labor de las J.O.N.S., prim ero, de la Fa­
lange Española de las J.O.N.S., m ás tarde, tu­
vo siem pre p or  escenario  preferente la calle. 
N uestro sitio estaba al aire libre, com o se dijo 
aquel día 2 9  Je Octubre.

H ay por eso  en el resum en histórico de la 
Falange una desproporción , entre sangre y  tin­
ta, que se explica por las circunstancias. La lu ­
cha estaba en la calle y  allí fué lal Falange, y 
en la calle ca yó  m ás sangre— cien veces m ás—  
que tinta en las im prentas.

N uestro program a es, pues, tan lacón ico  
com o exacto.

Cuatro' d iscursos fundam entales del Jefe 
N acional— 29 de O ctubre de 1933, 19 de M ayo 
de 1935, 17 de N oviem bre de 1935, 2 de Febrero 
de 1936— que m arcan cu atro  etapas básicas del 
M ovim ien to : un m anifiesto e lectoral represen­
tativo de toda una posición  ante el su fragio 
universal y, por encim a de esto, con  valor de 
norm a, esos 27 puntos iniciales de la Falange.

C onocida ya, por diversas publicaciones, ia 
palabra del Jefe N acional en esas cu atro  fe ­
chas básicas citadas y  tam bién el m anifiesto 
electoral, lanzam os h oy  lo que pudiera con si­
derarse la entraña de la ortodox ia  nacional-sin ­
dicalista.

Los 27 puntos, porque estos  son cim iento 
exacto  y eterno de la Falange.

Y  las decisiones del C onsejo N acional, que 
son anticipo de lo  que en m u ch os aspectos  he­
m os de con stru ir en lo  futuro.

Tan lacón ica  en palabras com o generosa  
en calidad, es la ortodox ia  de la Falange.

E scueta y sin com entarios la dam os aquí 
para que todos sepan qué quiere la Falange en 
lo futuro, o  sea, qué es lo  que tendrá España 
en un próxim o m añana.

P U N T O S  I N I C I A L E S  
N A C I O N  U N I D A D  

I M P E R I O

1 C r e e m o s  en  la  su p re m a  re a lid a d  de  
E spañ a .

F o r ta le c e r la ,  e le v a r la  y  e n g ra n d e ­
c e r la  es la  a p re m ia n te  ta re a  c o le c t iv a  
d e  t o d o s  lo s  e s p a ñ o le s . A  la  r e a liz a ­
c ió n  d e  esa  ta re a  h a b rá n  de  p le g a rse  
in e x o r a b le m e n te  lo s  in te r e s e s  d e  to s  in­
d iv id u o s , de  lo s  g r u p o s  y  d e  la s  c ía -

3

5

6

7

8

E sp a ñ a  es ua u n id a d  d e  d e s t in o  en 
l o  u n iv e rsa l-  T o d a  c o n s p ir a c ió n  c o n tr a  
esa  u n id a d  e s  re p u ls iv a . T o d o  s e p a r a ­
t is m o  es u n  c r im e n  q u e  n o  p e r d o n a ­
re m o s .

L a  c o n s t i t u c ió n  v ig e n te , en  cu a n to  
in c ita  a la s  d is g r e g a c io n e s , a ten ta  
c o n tr a  la  u n id a d  de  d e s t in o  d e  E sp a ñ a . 
P o r  e s o  e x ig im o s  su  a n u la c ió n  fu lm i­
n an te.

T e n e m o s  v o lu n ta d  de  Im p e r io .
A f ir m a m o s  qu e  la  p le n itu d  h is t ó r ic a  

de  E sp a ñ a  es e l Im p e r io .
E e c la m a m o s  p ara  E sp a ñ a  un  p u e s to  

p r o m in e n te  en  E u r o p a . N o  s o p o r t a ­
m o s  n i e l a is la m ie n to  in te r n a c io n a l n i 
la  m e d ia t ia a c ió n  e x tra n je ra .

R e s p e c t o  d e  lo s  p a ís e s  de  H is p a n o ­
a m é r ica . te n d e m o s  a la  u n i f ic a c ió n  de 
cu ltu ra , d e  in te r e s e s  e c o n ó m ic o s  y  de 
p o d e r , E sp a ñ a  a le g a  su  c o n d ic ió n  de 
e je  e s p ir i tu a l  d e l m u n d o  h is p á n ic o  c o ­
m o  t í t u lo  d e  p r e e m in e n c ia  en  la s  em ­
p r e s a s  u n iv e rsa le s .

N u e s tra s  fu e r z a s  a rm a d a s  — en  la 
t ie r ra , en  e l  m a r  y  en  e l a ire — h abrán  
d e  s e r  tan  c a p a c e s  y  n u m e ro sa s  c o m o  
sea  p r e c is o  p a ra  a se g u r a r  a E sp a ñ a  en 
t o d o  in sta n te  la  c o m p le t a  in d e p e n d e n ­
c ia  y  la  je r a r q u ía  m u n d ia l q u e  le  c o ­
r re s p o n d e .

D e v o lv e r e m o s  al e jé r c i t o  d e  tie rra , 
m a r  y  a ir e  to d a  la  d ig n id a d  p ú b lic a  
q u e  m e r e c e , y  h a r e m o s  a su  im a g en  
q u e  u n  s e n t id o  m ilita r  d e  la  v id a  in ­
fo r m e  to d a  e x is te n c ia  e sp a ñ o la .

E sp a ñ a  v o lv e r á  a  b u s c a r  su  g lo r ia  
y  su _  r iq u e z a  p o r  las ru ta s  d e l m ar- 
E s p a ñ a  ha d e  a s p ira r  a s e r  una gran  
p o t e n c ia  m a rít im a , pa ra  e l p e l ig r o  y 
p a ra  e l  c o m e r c io .

E x ig im o s  p a ra  la P a tr ia  ig u a l je r a r ­
q u ía  en  la s  f lo t a s  y  e n  lo s  ru m b o s  
d e l a ire .

E S T A D O ,  I N D I V I D U O .  L I B E R T A D

N u e s t r o  e s ta d o  se rá  un  in stru m e n to  
t o t a l i ta r io  a l s e r v i c i o  d e  la in te g r i­
d a d  p a tr ia .

T o d o s  lo s  e sp a ñ o le s  p a r t ic ip a r á n  en 
é l a l t r a v é s  d e  su  fu n c ió n  fa m ilia r , 
m u n ic ip a l  y  s in d ic a l. N a d ie  p a r t ic ip a ­
rá  a l tr a v é s  d e  l o s  p a r t id o s  p o l í t i c o s .  
S e  a b o l ir á  im p la c a b le m e n te  e l s is tem a  
d e  lo a  p a r t id o s  p o l í t i c o s  c o n  to d a s  sus 
c o n s e c u e n c ia s :  s u fr a g io  in o r g á n ic o ,  r e ­
p r e s e n ta c ió n  p o r  b a n d o s  en lu ch a  y  
P a r la m e n to  d e l t ip o  c o n o c id o .

L a  d ig n id a d  hxim ana. la  in te g r id a d  
d e l h o m b r e  y  su  lib e r ta d  son  v a lo r e s  
e te r n o s  e  in ta n g ib le s .

P e r o  s ó l o  e s  de  v e ra s  l ib r e  q u ie n  f o r ­
m a p a r te  d e  u n a  n a c ió n  fu e r t e  y  lib re .

A  n a d ie  le  se rá  l í c i t o  u sa r  su  lib e r ta d  
c o n tr a  la  n a c ió n , la  f o r t a le z a  y  la  l i ­
b e r ta d  d e  la P a tr ia . U n a  d is c ip lin a  
r ig u r o s a  im p e d ir á  t o d o  in te n to  d ir ig i ­
d o  a  e n v e n e n a r , a  d e s u n ir  a lo s  esp a ­
ñ o le s  o  a m o v e r lo s  c o n tr a  e l d e s t in o  
de  la  P a tr ia .

E l  e s ta d o  n a c io n a l —  s in d ica lis ta  
p e r m it ir á  to d a  in ic ia t iv a  p r iv a d a  c o m ­
p a t ib le  c o n  e l in te ré s  c o le c t iv o ,  y  aún 
p r o te g e r á  y  e s t im u la rá  la s  b e n e f i c io -

Him n o

Pañola de las J.O.N.S.de la Falangs

Cara al sol '̂ 3* ®amisa nueva 
que tú  borJaPi*”! rojo ayer, 
m e hallará la si me lleva 
y  no te vueM'''^L

F orm aré com pañeros
que h acen  gu#®obre los luceros: 
im pasible el 
están
presentes en afán.
Si te dicen 
m e fu i ■
al puesto que

Volverán l)¡in' 
al paso alegre
y  traerán i'f® ^  cinco rosas
las flechas d*

V olverá  a rci 
que por 
Arriba, escua^?

0̂ allí,

® victoriosas 
^  paz

haz.

Primavera
ira y m ar se espera. 

Vencer!
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Que en Espa” ^P¡ezu a am anecer.

C o n c e b im o s  a E sp a ñ a  en  l o  e c o n ó ­
m ic o  c o m o  u n  g ig a n t e s c o  s in d ic a to  
de  p r o d u c to r e s -  O r g a n iz a r e m o s  c o r p o ­
r a t iv a m e n te  a la s o c ie d a d  esp a ñ o la  
m e d ia n te  un  s is te m a  d e  s in d ic a to s  v e r ­
t ic a le s  p o r  ra m a s  d e  la  p r o d u c c ió n ,  al 
s e r v i c i o  é e  la  in te g r id a d  e c o n ó m i­
ca  n a c io n a l.

R e p u d ia m o s  e l s is te m a  c a p ita lis ta  
qu e  se  d e s e n t ie n d e  d e  la s  n e c e s id a d e s  
p o p u la r e s , d e sh u m a n iz a  la  p r o p ie d a d  
p r iv a d a  y  a g lo m e r a  a lo s  tr a b a ja d o r e s  
en  m a sa s  in fo r m e s , p r o p ic ia s  a  la  m i­
se r ia  y  a la  d e s e s p e r a c ió n .

N u e tr o  s e n t id o  e s p ir itu a l y  n a c io n a l 
re p u d ia  ta m b ié n  e l m a r x is m o .

O r ie n ta r e m o s  e l Ím p e tu  d e  la s  c la s e s  
la b o r io s a s , h o y  d e s c a r r ia d a s  p o r  e l 
m a r x is m o , en  e l s e n t id o  d e  e x ig ir  su 
p a r t ic ip a c ió n  d ir e c ta  en  la  g ra n  ta rea  
d e l E s ta d o  N a c io n a l.

E l  E s ta d o  n a c io n a l-s in d ic a l is ta  n o  
s e  in h ib ir á  c r u e lm e n te  d e  la s  lu ch a s  e- 
c o n ó m ic a s  e n tre  lo s  h o m b r e  n i a s is ­
t irá  im p a s ib le  a la  d o m in a c ió n  d e  la 
c la s e  m á s  d é b il  p o r  la  m á s  fu e r te -  
N u e s t r o  r é g im e n  h ará  ra d ic a lm e n te  
im p o s ib le  la  lu ch a  de c la s e s , p o r  cu a n ­
t o  t o d o s  lo s  q u e  o p e r a n  a la  p r o d u c ­
c ió n  c o n s t it u y e n  en  é l u n a  to ta lid a d  
o rg á n ica .

R e p r o b a m o s  e im p e d ir e m o s  a t o ­
da c o s t a  lo s  a b u s o s  d e  u n  in te r é s  p a r ­
c ia l  s o b r e  o t r o  y  la  a n a rq u ía  en  e l  r é ­
g im e n  d e l tr a b a jo .

L a  r iq u e z a  t ie n e  c o m o  p r im e r  d e s ­
tin o— y  a s í l o  a fir m a r á  n u e s t r o  E s ta d o  
— m e jo r a r  la s  c o n d ic io n e s  d e  v id a  de 
cu a n to s  in te g ra n  e l p u e b lo

N o  es d e  t o le r a r  q u e  m a sa s  e n o r ­
m es  v iv a n  m is e r a b le m e n te  m ie n tra s  
u n os  c u a n to s  d is fr u ta n  d e  t o d o s  lo s  
lu jo s .

E l  E s ta d o  r e c o n o c e r á  la  p r o p ie d a d  
p r iv a d a  c o m o  m e d io  l i c i t o  pa ra  el 
c u m p lim ie n to  d e  lo s  f in e s  in d iv id u a le s , 
fa m il ia r e s  y  s o c ia le s ,  y  la  p r o te g e r á  
c o n tr a  a b u s o s  d e l g ra n  ca p ita l f in a n ­
c ie r o  de  lo s  e s p e c u la d o r e s  y  d e l o s  
p r e s ta m is ta s .

D e fe n d e r e m o s  la  t e n d e n c ia  a  la  na­
c io n a l iz a c ió n  d e l s e r v i c i o  d e  b a n ca  y . 
m e d ia n te  la s  c o r p o r a c io n e s ,  a la  de  
lo s  g ra n d e  s e r v i c i o s  p ú b lic o s .

T o d o s  lo s  e sp a ñ o le a  t ie n e n  d e r e c h o  
a l t r a b a jo .

L a s  e n t id a d e s  p ú b lic a s  s o s te n d rá n  
n e c e sa r ia m e n te  a q u ie n e s  se  h a lle n  en 
p a r o  f o r z o s o .

M ie n tr a s  se  l le g a  a la n u ev a  e s ­
tr u c tu r a  to ta l, m a n te n d re m o s  e  in te n ­
s i f ic a r e m o s  to d a s  las v e n ta ja s  p r o p o r ­
c io n a d a s  al o b r e r o  p o r  la s  v ig e n te s  
le y e s  s o c ia le s .

T o d o s  lo s  e s p a ñ o le s  n o  im p e d id o s  
t ien en  e l d e b e r  d e l t r a b a jo .  E l  E s ta d o  
n a c io n a l-s in d ic a l is ta  n o  t r ib u ta r á  la 
m e n o r  c o n s id e r a c ió n  a lo s  q u e  n o  c u m ­
p le n  fu n c ió n  a lg u n a  y  a sp ira n  a v iv ir  
c o m o  c o n v id a d o s  a  c o s ta  d e l e s fu e r z o  
de  lo s  d em ás.

H é aquí el H im no que desde el 18 de Julio 
pasado o í resonar vibrante p or  los aires de la 
E spaña Nueva y a cu y o  ritm o m arcial desfi­
lan, los  pech os henchidos de entusiasm o, las 
jóvenes legiones de ia Falange Española de las 
J. O. N. S.

N o es el h im no de guerra en que palpitan 
el od io  y  la venganza; no lleva en él e! espíritu 
rastrero de quien persigue con  saña en el c o ­
razón  sino aquél que habla de paz m ás que de 
guerra  y que só lo  se refiere a  la m uerte para 
hablar de la propia ; es aquél que en su entu­
siasm o ve llegar la separación  y  n o  la  tem e 
pues se sabe bienvenido entre las filas de sus 
com pañ eros que han ca íd o  antes que él y  v i­
gilan alertas e incansables teniendo en sus la ­
bios, com o una eterna can ción , la palabra que 
los liga a sus herm anos en la tierra:— “ P re­
sen te!”

La esperanza, que siem pre adm ite y aún 
supone la duda ; la esperanza, débil tón ico  para 
quien com o el falangista  tiene la certeza  de 
vencer, no tiene cabida en su h im no. Allí todo 
es seguridad y  determ inación  y  así nos habla 
ya de la victoria  y vem os el haz de c in co  fle ­
chas— sím bolo  de resistencia  en la unión de es­
fuerzos y sacrificios —  que regresa coron ado 
con  las rosas del triunfo.

Y  d e s p u é s ? . . .  Después, la vida que rena­
ce  (sangre nueva que tiene toda la pujanza de 
las savias i>rimaverales) y  allá a lo  le jos, disi­
padas ya las nieblas de la n och e  trágica , los 
fu lgores del am anecer que inundan por fin de 
luz a la España única, g loriosa  y  grande.

María Quelquejeu.
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T I E R R A

H a y  q u e  e le v a r  a  t o d o  tr a n ce  e l  n i­
v e l de  la  v id a  d e l ca m p o , v iv e r o  p e r m a ­
n e n te  d e  E sp a ñ a  P a ra  e l l o  a d q u ir im o s  
e l  c o m p r o m is o  de  l le v a r  a c a b o  s in  
c o n te m p la c io n e s  la  r e f o r m a  e c o n ó m i­
c a  y  la  r e fo r m a  s o c ia l  de  la  A g r i c u l t u ­
ra.

E n r iq u e c e r e m o s  la p r o d u c c ió n  a- 
g r íc o la  ( r e fo r m a  e c o n ó m ic a )  p o r  lo s  
m e d io s  s ig u ie n t e s :

A s e g u r a n d o  a t o d o s  lo s  p r o d u c to s  
d e  ¡a  t ie r r a  un  p r e c io  m ín im o  rem u - 
n e ra d o r .

E x ig ie n d o  q u e  se  d e v u e lv a  al c a m ­
p o , p a ra  d o t a r lo  s u f ic ie n te m e n te  gran  
p a rte  de  l o  q u e  h o y  a b s o r b e  la  c iu d a d  
en  p a g o  de  su s s e r v ic io s  in te le c tu a le s  y  
c o m e r c ia le s .

O r g a n iz a n d o  un  v e r d a d e r o  C r é d ito  
A g r í c o la  n a c io n a l, q u e  al p r e s ta r  d i ­
n e r o  a l la b r a d o r  a  b a jo  in te ré s  c o n  
la  g a ra n tía  d e  su s  b ie n e s  y  de  s u s  c o ­
s e c h a s  le  r e d im a  de la  u su ra  y  del 
c a c iq u is m o .

( P a s a  a  la  P á g i n a  2 4 )

Ayuntamiento de Madrid
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c iu d a d e s  d e  K s p a ñ a  d o n d e  h a n  l le g a d o .

y sean costeados y  educados por dicha Bené­
fica Sociedad, para levantar aquí 80 españoles 
aptos y  útiles para el mañana. La incompren­
sión, la intolerancia, y  el embotamiento de la 
sensibilidad |)or la pasión política, fustra la no­
ble y  generosa iniciativa de D. Gervasio, varias
veces Ex-Presidente de la Sociedad, y .........el
único Socio Fundador que sobrevive. La Direc­
tiva desecha tal idea, porque D, Gervasio es un 
patriota, se decía, Nacionalista.

La Prensa local anuncia la Inminente sa­
lida de la Legación de Panamá en Madrid. Se 
anuncia que una de las bases convenidas con

A c tu a c ió n  d e l . . . .
( V i e n e  d e  la  P á g i n a  I J )

de esta Ciudad. El túmulo levantado es cubier­
to con la Enseña gloriosa de la España autén­
tica e inmortal. En tan solemne acto, el Rvdo. 
Padre Lópec, pronuncia una vibrante Oración 
fúnebre.

Don Gervasio García, el venerable español 
que tan alto ha puesto siempre el nombre de 
la Patria en P.anamá, cuyo Municipio le  otor­
go el honroso titulo de "Hijo adoptivo de Pa- 
namáj- se dirige al Presidente de la Sociedad 
Española de Beneficencia propugnando porque 
sean traídos a  Panam á 80 huérfanos españolea,

RON GORGONA
y SE S E N T IR A  EELIZ.

Ayuntamiento de Madrid
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Un Día Nacionalista en Panamá

Los españoles residentes en Panam á han 
recib ido en estos días, según  ya  se ha inform ado, 
la gratísim a visita del E xcm o. señor Luciano L ó ­
pez Ferrer, em bajador especial del gob ierno na­
cionalista de B u rgos: y  a  quien acom pañan su 
señorita hija, y  el distinguido con ferencista , Dr. 
FYancisco J. A lm odóvar.

Y  la visita del E xcm o. señor López Ferrer ha 
venido a  llenar un va cío  im portante; ya  que ha 
traído la palabra o fic ia l del generalísim o Franc;;. 
y ha podido sum inistrar in form es im portantes 
sobre la Nueva España.

El h ech o  destacado de la visita del E xcm o. 
'señor López Ferrer a Panam á, Jo constituyó la 
asam blea de la m añana del D om ingo 22 de 
A gosto  en el Club Miramar.

A esta  sesión iniciada por el C om ité pro- 
España N acionalista, asistió una concurrencia  
num erosa y  selecta, de españoles, panam eños 
y extranjeros nacionalistas, casi tod os  ellos a com " 
pallados de sus fam ilias. Y  puede afirm arse de 
que antes no se había realizado en Panam á una 
reunión de esta índole, de tanta im portancia 
y significación .

Estaban allí el Timo, y R evdm o. A rzobispo 
de Panam á, M onseñor Juan José M aiztegui, a 
quien se tributó un cálido h om en aje de sim pa­
tía ; y personalidades panam eñas de la talla del 
Dr. Julio J. Pábrega, y del Lie. José Isaac Pábre- 
ga, d irector de “ La Estrella de P anam á” . T am ­
bién se advertía la presencia de los m iem bros 
del Com ité pro-E spaña N acionalista de C olón ; 
así com o se recib ieron  entusiastas adhesiones de 
españoles y  extranjeros nacionalistas de diferen­
tes puntos del país.

La sesión fu é  abierta por el M inistro del 
G obierno de B urgos en Panam á, señor don Juan 
de Arenzana; y  hablaron enseguida, en igual be­
llos térm inos, la señora  Elvira de R odrígu ez dei 
Villar, y  el secretario de la representación  de 
B urgos, señor S antiago R uiz Tabanera, a  quien 
correspon dió  presentar al Dr, Peo. J. A lm odóvar 
— a cu yo ca rgo  corría  la con feren cia  de fon d o  de 
la reunión. Si todos los oradores anteriores fu e ­
ron  m uy aplaudidos, estos aplausos se trocaron  
en calurosas y  largas ovacion es cuando habló 
el Dr. A lm odóvar, cu ya  palabra con m ov ió  tanto 
com o interesó a todos los presentes.

El Dr. A lm odóvar hizo, particularm ente, un

paralelo de la antigua E spaña tradicionalista, 
grande, respetuosa y  respetable, desde la form a ­
ción  del h ogar hasta los progresos individuales 
y  co lectivos  de la patria, —  frente a  la España 
roja que estim ulaban los bolchev iques; y  recor­
dando que una representación  de esta  última 
ai parlam ento había d icho en Madrid: de que el 
ideal de la con form ación  del nuevo estado se ha­
bría logrado en  España, cuando ya  a la edad de 
seis años los h ijos estuvieran en con d icion es de 
no saber quiénes eran, ni de con ocer  a  sus padres.

El Dr. A lm odóvar co lo có  frente a  frente los 
princip ios de la escuela  m aterialista del m arxis­
m o, y  los ideales cristianos y ca tó licos  que con s­
tituían la m édula espiritual del pueblo español.

Y  luego —  a ca so  en los párrafos m ás atra­
yentes de su con feren cia  —  se refirió  a  lo que 
los bolcheviques creían  o frecer co m o  novedad, 
pero que ya España había experim entado en si­
g los  anteriores: el vo to  fem enino, que se había 
e jercido en los siglos 11 a  14; y la jornada de 
8 horas, que Felipe II había im puesto a  sus obre ­
ros.

T erm inó el Dr. A lm odóvar con  una em o­
cionante evocación  a  España y  a sus hijas de 
Am érica, y  a la consoladora  im presión 'que cau ­
saba el ver la unión del presente en una lucha 
que tenía por lem a la defensa de la sagrada 
con stitu ción  dei h ogar —  co m o  base única de 
constitu ir un estado progresista, patriota  y  de­
cente —  capaz de a frontar todas las a cech an ­
zas de los en em igos tradicionales del orden.

Las últim as palabras del Dr, A lm odóvar se 
perdieron en una prolongada y  m erecida o v a ­
ción.

A la una de la tarde, en el m ism o loca l del 
Club M iramar, tuvo lugar el gran banquete que 
se o frecía  al E xcm o. señor López FeiTer, a  su 
hija y  al Dr. A lm odóvar, y que constituyó una 
nueva y brillante m anifestación  social.

H ablaron en esa oportunidad (y  en este or­
d e n ), los señores: F ran cisco  Belda, del Com ité 
pro-E spaña N acionalista  de Panam á; el a boga ­
do Dr. Julio J. F ábrega; H. M artínez Carrillo, del 
C om ité E spañol N acionalista de C o ló n ; Santiago 
R uiz Tabanera, secretario de la representación 
de B u rgos; Dr. F ran cisco  J. A lm odóvar, y  Jesús 
G argallo, Presidente del Com ité N acionalista de 
Panam á.

Ayuntamiento de Madrid
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D ir e c t iv a  de la A s a m b le a  N a c io n a l  d e !  2 2  de  A g o s t o  en  P a n a m á , de  
S a n tia g o  R u iz  T a b a n e r a , S e c r e t a r io  de  la  D e le g a c ió n  d e  B u r g o s ;  D r  
l i m o  J . R e o d u o . A r z o b i s p o  d e  P a n a m á , M o n s e ñ o r  J u a n  J o s é  M a íz t e g u i ;  
L ó p e z  F e r r e r . e m b a ja d o r  e n  m is ió n  e s p e c ia l  d e l G o b ie r n o  de B u r g o s ;  
A re n z a n a , d e le g a d o  d e l g o b ie r n o  d e  B u r g o s  en  P a n a m á ; s e ñ o r  Jesú s  

C o m ité  P r o -N a c io n a l is t a  E s p a ñ o l ;  y  s e ñ o r  H - M a r t ín e z  C a r r illo ,
N a c io n a lis ta  d e  C o ló n .

iz q u ie r d a  a d e r e c h a : Srs- 
F r a n c is c o  J . A lm o d o v a r ;  

E x c m o . S e ñ o r  L u c ia n o  
E x c m o . s e ñ o r  Juan  de 

G a r g a llo , P r e s id e n te  del 
P r e s id e n te  d e l C o m ité

El E xcm o. señor López Ferrer dejó con stan ­
cia  de sus im presiones en Panam á, en las siguien­
tes jialabras, que publicó “ La Estrella de Pana­
m á ”  en su edición del pasado 23 de agosto .

' “ Mi m isión ha sido cum plida ya en Pana­
m á am pliam ente; yo  no sabía  que en este país 
había tanto fervor nacionalista, ni que en este 
cu lto  pueblo tendría una acogida  tan entusias­

ta com o se m e ha e fectu a d o : ello obliga m i gra ­
titud, y  obliga tam bién el agradecim iento del 
legítim o G obierno de España, al cual relataré 
mis im presiones al respecto cuando, al term inar 
mi recorrido  por Am érica, regrese a la patria .” 

El E xcm o. señor López Ferrer. su señorita 
hija y  el Dr. A lm odóvar siguieron viaje a Costa 
R ica, de donde continuarán  a Venezuela.

C A S A

EL P A LA C IO  DE LAS CO RBATAS

Ayuntamiento de Madrid
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La D escom posic ión___
( V i e n e  d e  Ja  P á g i n a  S )

de poblacion es y  m onum entos artísticos, que 
p or  lo vis! o  consideraban  en núm ero excesivo^ 
nadie ha ca ído en  el cepo  y  se los  sigue con si­
derando tan extran jeros co m o  antes, con  
una sola  diCerencia, que los que están en las 
filas N acionalistas lo  hacen  por la defensa de 
un ideal noble y generoso, tra ta n do .de  libertar 
ai gén ero  hum ano de las garras de esa tem b le  
plaga llam ada com unism o, que en los exter- 
tores de su agonía  aún trata de defenderse, y  
en cam bio los extran jeros ro jos, só lo  ven  en la 
contienda la m anera de vivir en una u otra fo r ­
ma, siendo la m ayor parte de ellos indeseables 
en sus propios países y  que han aprovechado la 
ocasión  para sustraerse a la justicia, a la m ise ­
ria, y  al látigo, cuando n o  a l . fusilam iento que 
dom ina en Rusia.

N o se puede m entir a  tontas y  a locas; 
h ay  que dar algún viso de verdad a lo  que se 
afirm a. Así, vem os que cuando los N acionalis­
tas obtienen un resonante éxito, inm ediata­
m ente los ro jos  desatan su GRAN OFENSIVA DE 
LA VICTORIA, con  lo que los N acionalistas 
que estam os lejos del cam po de operaciones 
quedam os ípor lo  m enos así lo  creen  ellos) a- 
nodados por el peso de sus triun fos y  la canti­
dad de kilóm etros reconquistados, A  este res­
pecto , recuerdo el susto que intentaron darnos 
a  raíz de la tom a de M álaga, en que durante 
m es y  m edio só lo  llegaban cables anunciando 
la conquista en la Provincia  de Córdoba, de 
quince a  veinte k ilóm etros diarios, hasta que 
un buen día se m e ocu rrió  sum ar esos k ilóm e­
tros y  entonces sí que quedé sorprendido al 
ver que m e daban un resu ltado su ficiente para 
haber llegado al cen tro  de A frica , y que yo  se­
pa hasta el presente, C órdoba  sigue siendo, 
gracias a Dios, tan española sin que hasta la 
fech a  haya sido anexionada a  Rusia.

Tam bién hacen grandes aspavientos dicien ­
do que los aviones que usan los N acionalistas 
son italianos \ a lem anes; yo  les a con se jo  h on ­
radam ente que en vez de quejarse en despo­
blado, acudan al C om ité de N o Intervención 
pidiendo que se  prohíba a Franco e l  uso de la 
aviación, pues de consentírselo  en alguna par­
te tuvo que com prarlos, al igual que les ha  o- 
currido a  ellos, porque hasta el presente no ten ­
go  con ocim ien to  de que se construyan  en Es­
paña, por lo m enos en la cantidad que tanto 
un bando com o el o tro  están em pleando, y  sos ­

p ech o  que no serán Francia ni R usia  quien se 
los p rop orcion e  a Franco.

Si la  m archa triunfal de F ran co no es tan 
rápida com o en un principio, nada tiene de par­
ticu lar; cu an to  m ás territorio dom ina, m ás gen ­
te necesita, y  por el contrario, al ten er que d e ­
fender m enos los ro jos , cuentan, con  m ás h om ­
bres a  pesar de lo  cual seguim os nuestra m ar­
ch a  triunfal, lenta pero segura.

Es natural que en toda guerra haya sus 
altas y  bajas en las operaciones, y  cada cierto 
núm ero de días, sem anas o  m eses, se hace  un 
balance y  si esto  hacem os, el resultado n o  p u e ­
de ser m ás halagüeño para los Nacionalistas, 
que en su titánica lucha n o  han tenido un sólo 
revés de m ediana im portancia, y  aunque ha­
yan  su frido alguna de las altas y  bajas a que 
antes rae refiero, pues de lo  contrario  ya esta­
ría  en su poder toda  España, el balance no es 
.sólo favorable sino que cada  día aum enta n o ­
tablem ente. P ron to  celebrarem os el triun fo de­
finitivo, única form a en que se pueda pensar 
en una Patria  única, libre, grande e indivisible.

Por España
( V i e n e  d e  l a  P á g i n a  1 )

siem pre perdurarán en nuestra m em oria, vi­
brará en nuestros labios y  se eternizará en 
nuestro corazón .

N osotros, co m o  h ijos verdaderos, nos ve­
m os en  la  ob ligación  y  en el derecho de desen­
trañar las verdades que injustam ente perm ane­
cen  ocu ltas en esta cruenta lucha y  abrir ios 
o jos  a nuestros herm anos de raza m ostrá n do­
les la negra  o fu sca c ión  en que se han visto en ­
vueltos por in icu os seres desalm ados; en gen ­
dros de las pasiones m ás crim inales que al ser­
vicio de una hoz de ensangrentado filo  y  im 
m artillo triturador despiadado de sublim es i- 
deales, han pretendido aniquilar nuestros más 
caros  sentim ientos.

Y  desde aquí, desde esta bella Panam á, 
a coged ora  de tod o  aquel que le brinda im  ges­
to  noble de co laboración  para su engrandeci­
m iento enviam os a  Franco, nuestro Padre de la 
Nueva España, el saludo salido de nuestro c o ­
razón al que va unida la expresión de tod o  el 
sentir de la hispana raza en el sublim e grito 
de,

ARRIBA ESPAÑA!!!
Elvira del VILLAR.
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Hombres Nuevos y Cosas Viejas
Por Francisco J. ALMODOVAR.

C onstantem ente estam os oyen do y  leyen­
do cóm o se repite una frase  que quiere con ­
densar el com ú n  sentir de los que así propio 
se dan el pom poso  nom bre de avanzados. E s­
ta frase se divide en dos partes, la prim era que 
se refiere a tas cosas y la segunda que hace 
relación  a las personas. Para los avanzados, 
los hom bres de la últim a hornada histórica, t o ­
das las cosas son m ateria vieja, a lgo  añejo y 
retrégrado que se pierde en las profundidades 
de las cavernas: y  com o nada hay que se a- 
com ode  a los deseos de los ultra-m odernos, 
claro está que el procedim iento m ás adecuado, 
y  sobre tod o  m ás fácil es acabar con  ellas, b a ­
rriéndolas o destruyéndolas. Y  una vez reali­
zada esta labor destructiva, sobre los escom ­
bros, sobre nua base en la que se m ezclen los 
restos de todo  lo  que fue, levantar un m undo 
n u evo de corias que contradiga  la vida preté­
rita , una serie de instituciones que proclam en 
a  los cuatro vientos el sentido negativo e in­
servible de todo  lo que fué. C laro es, que la 
prim era parte, la destructiva, la que só lo  exi­
ge  un p ico  y  una pala, la fase destructiva, esa q ’ 
ha  com enzado en todas partes con  señales ine­
quívocas de triunfo, dem ostrando al m undo 
entero, que las m asas y las que no lo son  tie­
nen capacidad suficiente para el derribo de to ­
do lo existente. A hora bien, la segunda par­
te, la que significa  una fase constructiva , que 
reem place con ventaja, las cosas que fueron 
cosas, las que tuvieron un valor, esa, todavía 
n o  la hem os visto en ninguna parte, dem ostran­
do con  ello que no todos servim os, n o  ya  para 
ingenieros, ni siquiera para peón de albañil.

El otro  aspecto , el que hace referencia  a 
las personas, es, si cabe, m ás p in toresco toda ­
vía del que dejam os dicho. Para los m odern is­
tas, el m undo m aterial es v ie jo ; pero el de las 
personas es n u evo? Y  sabéis p or  qué? P or  la 
sencilla  razón  de que los hom bres se han e- 
m ancipado. N aturalm ente que esto  de em an­
ciparse los hom bres es cuestión  de vocablos, 
ya  que a la postre, todavía nadie ha podido con ­
cretar hasta qué punto hay en la vida real un 
hom bre verdaderam ente em ancipado. P ero da­
do el caso  de que el hom bre pudiera em anci­
parse de a lguna m anera, cabe preguntar: E -

niancipado de q u é? N osotros con ocem os m u ­
chas personas, m u ch os individuos, em ancipa­
dos por com pleto  del sentido com ún , otros que 
se em ancipan de sus fam iliares, m uchos que 
se em ancipan del cum plim iento de sus deberes, 
y  los  hay tan em ancipados que viven al m ar­
gen de la justicia. P or lo  v isto  no es esta la 
em ancipación  a que se refieren los progresis­
tas avan zados ' ellos se refieren de seguro a lo 
que significa  en el orden p ráctico  de la vida, 
rom per las cadenas que nos unen a las tres 
esferas de las cuales depende d irectam ente el 
e jercicio  de la libertad. H ay una barrera de ca ­
rácter religioso, otra de carácter m oral y  otra 
de carácter juríd ico que limitan el e jercicio  de 
la voluntad para que sea un hech o positivo 
que los hom bres no se paseen por la vida ha­
ciendo lo  que les ven ga  en ganas: m as para 
librarse de estas cortapisas los avanzados no 
adm iten ni la religión, ni la m oral, ni el poder 
ju r íd ico : y de esta m anera sale el individuo a 
la S ociedad  vestido con  el traje nuevo de la 
em ancipación , qúe adem ás tiene otro  nuevo 
peregrino m edio de exteriorizarse, el libre-pen­
sam iento. Y  he aquí el hom bre-nuevo en todo 
su esplendoi, libre-pensador y em ancipado, o 
lo  que es ic  m ism o, reñirle por dentro con  la 
L óg ica  para luchar a brazo partido con  la in­
teligencia  y  obrai' por fuera  sin m ás respetos 
que los puños del adversario.

N o nos detenem os en deducir las con se ­
cuencias que se desprenden de estos dispara­
tados program as, que por desgracia  tienen en 
su haber m u ch os partidarios, tan ciegos  de in­
teligencia  co m o  vacíos  de corazón. El N aciona­
lism o representa el polo  opuesto de estas d o c ­
trinas, y  para ello proclam a unos princip ios de 
carácter religioso que presiden la con du cta  in ­
dividual y  colectiva . Y  de estos principios la 
natural con secu en cia  de una ley m oral y  una 
ley juríd ica  que m oldean las actividades socia ­
les según c(?rresponde a la propia naturaleza 
hum ana en su doble carácter individual y c o ­
lectivo. P or lo tanto, n osotros  representam os 
la antítesis de los program as avanzados; am a­
m os las cosas si son buenas, aunque sean vie-

( P a s a  a  l a  P á g i n a  2 2 )
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UN SOLO ID E A L  Y  

UN SOLO A N H ELO :—  

“ A R R IB A  E S P A Ñ A !!!’ ’

P A R A  LOS “N E U T R A L E S ” : 
“ A R R IB A  E S P A Ñ A iü ”

P A R A  LO S EM BOSCADOS: 

“ A R R IB A  E S P A Ñ A iü ”

P á g in a  U n iversitaria
( V i e n e  d e  l a  P á g i n a  8 )

reforzar el frente ú n ico por m edio de las A lian­
zas Obreras, de cu ya  e ficacia  no podem os du­
dar después de la m agn ífica  victoria  de la in ­
surrección  de Asturias. N ecesitam os ir rápi­
dam ente a la realización  de la Unidad Sindi­
cal, a la creación  de una sola  central sindical 
en España. La con d ición  esencial para vencer 
ei fascism o os que h agam os el frente único en­
tre socialistas y  com unistas, porque esta es la 
base para ei funcionam iento eficaz del Frente 
Popular. P odem os decir, cam aradas, que el 
frente único es una realidad en el deseo de los 
trabajadores. Lo grave es que n o  tiene aún 
form a  orgánica. Y  a esto hay que tender con  
toda rapidez.”

S iguiendo al pie de la letra las palabras 
de Díaz, se reunieron los líderes ro jos  (G on zá ­
lez Peña, Largo Caballero. La Pasionaria, etc.,) 
llegando a la con clu sión  de que el nuevo plan 
era el que debía seguirse. Se hizo la unión con  
los partidos U nión R epublicana e izquierda R e­
publicana. D espués de celebrarse unas e leccio ­
nes en las cuales por tecn icism o electoral o b ­
tuvieron m ayoría  los izquierdistas pero en rea­
lidad de verdad consigu ieron  m ayoría  de votos 
las derechas, se constituyó el gabinete de Aza- 
ña. AI p o co  tiem po de estar fun cion an do el g o ­
bierno. los  com unistas, anarquistas, sindicalis­
tas y socialistas em pezaron a  p rovocar huel­
gas y  con flictos  que el gob ierno ach acaba  a  los 
fascistas, con  el so lo  propósito  de entorpecer 
las funciones de un gob ierno burgués. Largo 
Caballero llegó a  decir que ningún m iem bro 
del Partido Socialista  ocu paría  puesto en el g a ­
binete pues el que lo hiciese estaría coop eran ­
do a la existencia  de un gob ierno capitalista y 
reaccionarlo (con ste  que estaba en  el poder el 
gabinete de Cáseres Q u iroga ). El lector p o ­

Hom bres Nuevos y  . . .  .
jas y  defendem os las norm as que regulan la vi­
da del hom bre sin atender de una m anera a b ­
soluta a  las circunstancias de tiem po, que por 
serlo repercuten  sólo circunstanciaím ente, o  sea 
de una m anera secundaria.

Francisco J. Almodóvar.

Panam á, 2:i,8'37.

drá decir si el ‘ 'caballero”  era republicano o 
com unista.

P or lo m ism o hem os visto después a taca ­
dores profesionales tales com o G onzález Peña, 
Durruti y  otros, convertidos en líderes de la 
España Republicana. V em os có m o  un gabin e­
te com pu esto  por m iem bros de la izquierda ha 
sido sustituido por m iem bros del Partido S o ­
cialista y  C om unista (e l actual gabinete s j lo  
tiene un repu blicano).

E ntonces ¿dónde estaba el espíritu de re­
publicanism o de ese Frente Popular? La con ­
testación  os sencilla. En ningún lado porque 
nunca lo  hubo. De "fren te”  solam ente tuvo el 
nom bre pues nunca hubo unión en él. El ele­
m ento ro jo  siem pre estuvo fundam entalm ente 
en desacuerdo con  el republicano, solam ente se 
aprovech ó de la oportunidad que le ofrecían  
aquellos para figurar en la papeleta e lecto­
ral. R ealización  dolorosa  y  trágica  de los pla­
nes de Dim itrof. ¡Y  todavía hay quienes in ­
voquen las palabras dem ocracia  y  republica­
nism o para defender los del Frente Popular! A 
esos le recordam os las palabras de su cam a- 
rada M anuilsky:

‘ ‘S ólo los extrem adam ente bribones o  los 
im béciles incurables pueden pensar que por 
m edio de las tácticas  del Frente U nido, el c o ­
m unism o está capitulando a la dem ocracia  
socia l.”

(Del libro de M anuilsy “ La Labor del Sép­
tim o C on greso” .

Cualquier lector consciente podrá darse 
cuenta  exacta  de lo  que significa  para los com u ­
nistas esos Frentes Populares. Para ellos eso 
es un paso g igan tesco , pues les brinda m agn í­
ficas  oportunidades para m inarlo todo  con  su 
propaganda. Y si por desgracia  el 'fascism o 
fuese derrotado entonces virarían las arm as 
con tra  los incautos que les ayudaron a subir.

Ayuntamiento de Madrid
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De la Visita del Excmo. Señor
López Ferrer a Panamá.

U n  a s p e c t o  de  la m esa  d u ­

ra n te  e l g ra n  b a n q u e te  o f r e ­

c id o  e n  e l  C lu b  M ira m a r  

a l E x c m o -  s e ñ o r  L ó p e z  F e ­

r r e r ;  y  en  d o n d e , ju n t o  a 

é s te  y  a lo s  m ie m b r o s  de  la 

D ir e c t iv a  N a c io n a lis ta , se  

v e n  a d is t in g u id a s  d am as,—  

a l o s  e n c a r g a d o s  d e  n e g o ­

c io s  d e  P e r ú  e Ita lia  s e ñ o ­

r e s  E n r iq u e  G a r c ía  B e d o y a

y  M a r c e lo  B o r g g ia n i ,  __  y

a l D r , J u l i o  J , F á b reg a -

•• a.a  •• • •• •• ••• \•• V V •,

V “ 1  K " J

P a r t e  d e  lo s  N a c io n a lis ta s  

e s p a ñ o le s  q u e  r o d e a n  a l E m ­

b a ja d o r  L ó p e z  F e r r e r ,  al 

te r m in a r  la  c o n fe r e n c ia  del 

D r . F r a n c is c o  J . A lm o d ó v a r

U n  “ a rr ib a , E s p a ñ a "  c o n  el 

b r a z o  en  a lto ,  —  y  un  f e r ­

v o r o s o  r e c u e r d o  a la P a tr ia , 

ie ja n a  a q u e  se  re n d ía  h o ­

m en a je .

r
•V“   ̂ A
^ .......... ••

r '

IT
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A c tu a c ió n  del C o m ité . . . .
( P a s a  a  l a  P á g i n a  1 )

el ex -G obiorno de Madrid, es que los españo­
les de edad militar, allí refugiados, deben venir 
a Panam á, liasra el térm ino de la guerra. El 
C om ité N acionalista, se apresura a  poner en 
¡as m anos de S. E. el Sr. Secretario de R e la cio ­
nes Exteriores, una carta  en la cual se o fre ­
ce  al G obierno de Panam á, hacerse ca rgo  de 
ios com patriotas que hubiesen de perm anecer 
en este País, correspondiendo así al noble p ro­
ceder del G obierno de Panam á,

Se crt)ii Boletín  D om inical N acionalista, 
por la E stación LA V O Z DE PANAM A, y  viva­
m ente agradece el C om ité su patriótica  y  des­
interesada coop eración  al com patriota  propie­
tario de tan prestigiosa R adiodifusora,

Acuerda el C om ité sendos votos  de grati­

tud para el Exorno. Sr. B x-Presidente de la R e ­
pública D. T om ás Gabriel Duque, propietario 
de LA E STR E LLA  DE PANAMA,  así co m o  al 
Sr. D. José Isaac Fábrega, D. Julio A rgaín  y  Dr. 
Manuel Felipe R odríguez (L eo  Pardo) por su 
valiosa y  desprendida cooperación  en  fa vor  del 
M ovim iento N acionalista Español,

Estudia el C om ité la form a de encauzar 
el M ovim iento N acionalista Fem enino en Pana­
má.

N uevo c  im portantísim o triun fo de las a r­
m as de Franco. BILBAO, por vez prim era en 
la H istoria  de España, es rendido por los e jér­
citos N acionalistas. El C om ité celebra tal a co n ­
tecim iento y por la n och e  se celebra un B ole­
tín E xtraordinario N acionalista, por la V oz de 
Panam á.

( P a s a  a  ¡a  P á g i n a  2 6 )

19

20

D ifu n d ie n d o  la  e n señ a n z a  a g r íc o la  
y  p ecu a ria .

O r d e n a n d o  la  d e d ic a c ió n  de  la s  t i e ­
rra s  p o r  r a z ó n  d e  su s c o n d ic io n e s  y  
d e  la  p o s ib le  c o l o c a c i ó n  d e  lo s  p r o d u c -  
to s -

O r ie n ta n d o  la  p o l í t i c a  a ra n c e la r ía  en 
s e n t id o  p r o t e c t o r  de  la  a g r ic u ltu r a  y  
d e  la g a n a d ería .

A c e le r a n d o  las o b r a s  h id rá u lica s .
R a c io n a liz a n d o  la s  u n id a d e s  de c u l­

t iv o  p a ra  s u p r im ir  ta n to  lo s  la t i fu n ­
d io s  d e s p e r d ic ia d o s  c o m o  lo s  m in i­
fu n d io s  a n t ie c o n ó m ic o s  p o r  su  e x ig u o  
r e n d im ie n to .

O r g a n iz a r e m o s  s o c ia lm e n te  la  A g r i ­
cu ltu r a  p o r  lo s  m e d io s  s ig u ie p t e s :

D is t r ib u y e n d o  d e  n u e v o  la  t ie r r a  
c u lt iv a b le  p a ra  in s t itu ir  la  p r o p ie d a d  
fa m ilia r  y  e s t im u la r  e n é r g ic a m e n te  la 
s in d ic a c ió n  d e  la b ra d o re s .

R e d im ie n d o  d e  la  m is e r ia  en  q u e  
v iv e n  a la s  m a sa s  h u m an a s  q u e  h o y  
se  e x ten ú a n  en  a ra ñ a r s u e lo s  e s té r i le s , 
y  qu e  será n  tra s la d a d a s  a  la s  n u ev a s  
t ie r ra s  cu lt iv a b le s .

E m p r e n d e r e m o s  u n a  ca m p a ñ a  in fa ­
t ig a b le  de  r e p o b la c ió n  g a n a d e ra  y  f o ­
r e s ta l. s a n c io n a n d o  c o n  s e v e r a s  m e ­
d id a s  a q u ie n e s  la  e n to r p e z c a n  e in ­
c lu s o  a c u d ie n d o  a la  f o r z o s a  m o v i l i ­
z a c ió n  te m p o r a l d e  to d a  la  ju v e n tu d  
esp a ñ o la  p a ra  e s ta  h is t ó r ic a  ta rea  de  
r e c o n s tr u ir  la  r iq u e z a  p a tria .

E l  E s ta d o  p o d r á  e x p r o p ia r  s in  in ­
d e m n iz a c ió n  las t ie r r a s  c u y a  p r o p ie ­
d a d  h ay a  s id o  a d q u ir id a  o  d is fru ta d a  
ile g ít im a m e n te .

S e rá  p r e fe r e n te  d e l E s ta d o  n a c io n a l-  
s in d ic a lis ta  la  r e c o n s t r u c c ió n  de  lo s  
p a tr im o n io s  c o m u n a le s  d e  lo s  p u e b lo s .

23

E D U C A C I O N  N A C I O N A L , 
R E L I G I O N

E s  m is ió n  e s e n c ia l  d e l E s ta d o , m e -

24

25

27

d ía n te  una d is c ip lin a  r ig u r o s a  d e  la 
e d u c a c ió n , c o n s e g u ir  un  e s p ír i tu  n a ­
c io n a l  fu e r t e  y  u n id o  e in s ta la r  en  el 
a lm a  y  e l o r g u l lo  d e  la  P a tr ia .

T o d o s  lo s  h o m b r e s  r e c ib ir á n  una 
e d u c a c ió n  p re ra ilita r  q u e  le s  p r e p a re  
p a ra  e l h o n o r  de in c o r p o r a r s e  al E -  
j é r c i t o  n a c io n a l y  p o p u la r  d e  E sp a ñ a .

L a  cu ltu r a  se o r g a n iz a  en  fo r m a  
de  qu e  n o  se  m a lo g r e  n in g ú n  ta le n to  
p o r  fa l t a  de  m e d io s  e c o n ó m ic o s .  T o ­
d o s  lo s  q u e  l o  m e r e z c a n  te n d r á n  fá c i l  
a c c e s o  in c lu s o  a  lo s  e s tu d io s  s u p e r io -

N u e s t r o  m o v im ie n t o  in c o r p o r a  e l 
s e n t id o  c a t ó l i c o — d e  g lo r io s a  tr a d i­
c ió n  y  p r e d o m in a n te  en E sp a ñ a —  a la 
r e c o n s t r u c c ió n  n a c io n a l.

L a  Ig le s ia  y  e l E s ta d o  c o n c o r d a r á n  
su s fa c u lta d e s  r e s p e c t iv a s , s in  q u e  se 
a d m ita  in tr o m is ó n  o  a c t iv id a d  a lg u n a  
qu e  m e n o s c a b e  la  d ig n id a d  d e l E s ta d o  
a  la  in te g r id a d  n a c io n a l.

26
R E V O L U C I O N  N A C I O N A L

F a la n g e  E s p a ñ o la  d e  la s  J .O .N  S .. 
q u ie r e  u n  o r d e n  n u e v o , e n u n c ia d o  en  
lo s  a n te r io r e s  p r in c ip io s .  P a ra  im ­
p la n ta r lo , en  p u g n a  c o n  la s  r e s is te n ­
c ia s  d e l o r d e n  v ig e n te , a sp ira  a la  r e v o ­
lu c ió n  n a c io n a l.

Su e s t i lo  p r e fe r ir á  l o  d ir e c t o ,  a r d ie n ­
te  y  c o m b a t iv o -  L a  v id a  e s  m il ic ia  y  
ha d e  v iv ir s e  c o n  e s p ír itu  a c e n d r a d o  
de  s e r v ic io  y  d e  s a c r i f ic io .

N o s  a fa n a r e m o s  p o r  t r iu n fa r  en la 
lu ch a  c o n  s ó lo  las fu e r z a s  s u je ta s  a 
n u estra  d is c ip lin a .

P a c ta r e m o s  m u y  p o c o .  S ó l o  en  el 
e m p u je  f in a l p o r  la c o n q u is ta  d e l E s ­
ta d o  g e s t io n a r á  e l  m a n d o  la s  c o la ­
b o r a c io n e s  n e ce sa r ia s , s ie m p re  q u e s  e s ­
té  a s e g u r a d o  n u e s tr o  p r e d o m in io .
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A L M O D O V A R

El dom ingo, 22 de agosto , tuve ocasión  de 
oír, dos veces, al em inente con feren cista  Dr. 
FRANCISCO J. ALM ODOVAR y, co m o  sus d is­
cu rsos  h icieron  m u ch o bien a la causa  de E S­
PAÑA, es un deber, en m í (que cum plo con  
m uch ísim o g u s to ), e3 a gradecer la m erced, 
tan oportunísim a en estos m om entos.

El Dr. ALM ODOVAR. es un cruzado. Un 
cruzado que ha puesto al servicio de la Patria 
su inteligencia— que es m ucha— , sus dotes de 
orador— que son sencillam ente extraordinarias 
y  su corazón  de español, que es gran de; m uy 
grande.

En los d iscursos del con feren cian te, se 
descubre en seguida al intelectual de buena 
cepa, que sabe apartarse sabiam ente de todas 
las frases y  palabras rebuscadas y  va  d irecta ­
m ente al grano (c o n  esa sencillez encantadora 
de los que saben y con ocen  la m ateria que m a­
n e ja n ), ya describiendo con  hum orism o genial, 
etapas de la “ hum orista  dem ocracia  m oder­
n a ” , ora trayendo oportunísim as proposiciones, 
bien afirm ando con  argum entos indestructibles 
o  refutando con  sin igual m aestría, o  ya  ha­
ciendo el resum en con  esa e locu en cia  brillan­
te y  conm ovedora , que logra  que el auditorio, 
entusiasm ado y convencido, n o  pueda m enos 
que prorrum pir en una estruendosa ovación .

H ace tiem po; m u ch o tiem po, que bullía 
en m i m ente el propósito de referirm e, en al­
gún  escrito, al m ovim iento socia l de 1789. A 
la R evolución  Francesa.

Pero, un invencible tem or; una especie de 
sobresa lto m e invadía, cada vez que trataba de 
llevar a la práctica  la idea. P orque m e im agi­
naba— y no carecía  de razón— que m i proceder 
hubiera sido tom ado com o un atrevim iento sin 
igual (propio  de una ignorancia  supina), ya 
que lo  que el M undo ha recon ocido  y san cio ­
nado, no adm ite d iscusión  ni com entario , si 
no es por alguien que lleve en sí una autori­

dad tal, que no haya o tro  rem edio que co n ce ­
der beligerancia.

P or eso, refrené, una y  otra  vez, m is r e ­
petidos im pulsos y, cu an do m enos esperaba, 
he aquí que llega esa autoridad que se llama 
Dr. ALM ODOVAR y, rom piendo lanzas con  sin 
igual em puje, enlaza con  palabras brillantes y 
sinceras, causas prim arias y sus lóg icas, con ­
secuencias que, resultando nuevas causas— en 
un segundo orden— , trajeron  consecuencias 
que volvieron a  ser causas— en un orden ter­
cero o  social y que dieron co m o  resultante el 
m ovim iento francés de 1789. Y  todo  ello, tan 
claro y tan preciso  que, ahora, no dudo ha de 
llegar el día en que, sin reservas ni recelos, se 
saque a la subasta lo que fué “ aquello” ; lo 
que es “ esto”  y  los  verdaderos finales que a- 
carrean esos m ovim ientos que se poetizan y 
que suelen tener en el fondo, a lgo  m ás que 
prosa.

Las con ferencias del Dr. ALM ODOVAR, 
fueron  fructíferas. D ejaron gratísim os recu er­
dos y  tuvieron  la im portancia , sin igual, de 
que, no só lo  ilustraron y elevaron el sentim ien­
to patrio de los españoles a quienes cupo la 
suerte de oírlas, sino que la cultísim a co n cu ­
rrencia panam eña y  extranjera que asistió, pu­
do co n o ce r  una exposición  sincera y com pleta 
de lo que es el nacionalism o español; del p ro ­
gram a que tiene el firm e propósito de desarro • 
llar y  del sentim ieuto de la verdadera ESPAÑA 
hacia estas repúblicas que llevan su sangre.

La causa nacionalista, está de plácem es. 
Nuestra retaguardia se halla am pliam ente pro­
tegida. E l Dr. ALM ODOVAR, se fue, pero 
“ sem bró”  antes de irse. En sus recorridos pol­
las repúblicas am ericanas, seguirá sem brando.

Y  hay que convenir, en que la cosecha , 
será próspera

H. Martínez Carrillo.
C olón , A gosto  de 1937.
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La R a d ío . . . .
( V i e n e  d e  la  P á g i n a  4 )

tos y cientos de kilóm etros, antes en poder de 
los R o jos , com o en Guadalajara, que han per­
dido Siguen^a; el descalabro de M allorca y  del 
frente de A ragón, e t c ............

Pues tod os  esos ob jetivos, todo  ese terri­
torio. todos esos triun fos N acionalistas, todo 
e s o , . , , n o  han sido más que m edidas estraté­
g icas  del A lto m ando leal, del G obierno R epu­
blicano, del G obierno D em ocrático , del G obier­
no del Frente Popular, del G obierno que de­
fiende la libei-tad etc. ¿Y , dónde están los g lo ­
riosos M angada, R iquelm e, Asensio y  K leber? 
¿D ónde está el alto m an do? ¿L a  Junta de D e­
fen sa? ¿M ia ja?, ¿ P o z a s ? . . .  .

¿R iqu elm e? m urió fusilado por sus retiradas 
estratégicas. ¿J ian ga d a ?, se m etió él m isino un 
p lom o en los seso?, por lo  m ism o. ¿A sen sio? Lo 
asaron y  se lo  com ieron , ¿K leber? . Está reti­
rándose estratégicam ente, ¿L a  Junta de Bui­
tres? . , . pues com iéndose ellos el p o co  con du ­
m io que les queda. ¿M iaja  y  P o z a s ? ___  P oco
les queda; la retirada de estos dos com unistas 
no va a ser estratégica , va a ser retirada hacia 
el otro  m urdo.

Esta contienda Española, no es de R epú­
blica, ni de D em ocracia , ni de libertad; es una 
guerra del N acionalism o Español, con tra  el In­
ternacionalism o; no se em peñen todos los Fren­
tes Populares, del m undo, en h acer ver lo  con ­
trario: el m undo no está com pu esto de im bé­
ciles nada m ás; hay m uchos de estos, pero hay 
m ás de los otros, de los que saben sentir en 
español; en C ristiano; estes son  tod os  los es­
pañoles; los  otros, se llam arán españoles; pe­
ro esto es tam bién otro  cam elo  de prensa o  de 
m eeting; son defensores de los que m atan a 
los rehenes con  m étodos refinados de crueldad, 
de los que destruyen las obras m aestras del ar­
te. de los que se han robado el o ro  de España, 
los defensores del anarquism o Judío sindicalis­
ta ; los Osos A siáticos y  ios asesinos del alma 
N acional Española.

P o co  tiem po les queda, para m entir, y  dar 
m ítines y h acer llorar el cable. T od os  los Ca­
naneros, que han defendido a  ese frente P o ­
pular, desaparecerán de la única España, (que 
será m uy pronto, de N orte a Sur y  de Este a 
Oeste,) del G eneralísim o F ranco, y  por tanto

A c tu a c ió n  del C o m ité . . . .
( V i e n e  d e  la  P á g i n a  2 4 )

El Com ité se dirije al Exem o, Sr. R epre­
sentante de B urgos en Panam á, felicitándole 
ca lurosam ente por el triunfo de au G obierno y 
aprovecha  esa oportunidad para agradecerle 
su patriótica  labor en fa vor  de la Causa que re ­
presenta y  que ha de salvar a España.

Con m otivo de la fech a  del 17 de Julio, fe ­
ch a  en que estalla en España el m ovim iento 
N acionalista, ante el crim en de Estado perpe­
trado en el insigne hom bre público D, José Cal­
vo Sotelo, por el G obierno de Casares Q uiro- 
ga, el C om ité N acionalista edita un núm ero e s ­
pecial, recop ilando en él, todo  el p roceso  de la 
victoria  de las arm as Nacionalistas, al conquis­
tar pueblos y  Ciudades de España que pasan 
definitivam ente a la Zona liberada. D icho nú­
m ero es repartido gratuitam ente.

Es fusilado en Madrid, el Teniente de C a­
ballería don T om ás R uíz Tabanera, herm ano 
del Secretario  de nuestra R epresentación  en 
Panam á, El C om ité visita al Sr. R uíz Tahanera 
y  se asocia  a su intenso pesar, por la trágica 
m uerte de esa nueva víctim a inm olada en aras 
de la N ueva E spaña N acionalista.

T om a  el acu erdo el Com ité de editar una 
R evista  titulada “ A R R IB A  ESPAÑ A”  de pro­
paganda y defensa de la Causa N acionalista 
Española.

De paso para Cali, Colom bia, recibe el C o­
mité la visiia  del em inente ciru jano catalán, 
Dr. R ovellat, Jefe de C irujía del H ospital P ro ­
vincial de Lérida, quien consum e horas en te ­
ras en narrar todo  el p roceso  de su detención  
y Sentencia  de m uerte por los tribunales p o ­
pulares, hasta con segu ir evadirse de Cataluña.

Finalm ente, establece el C om ité conciertos 
con  sus sim ilares de Centro Am érica, para traer 
a Panam á, a  los tribunos de la España N acio ­
nalista, que, en viaje de propaganda y  buena 
voluntad, vieneTi recorriendo la Am érica.

España Grande, y E spaña Libre.

A R R IB A  ESPAÑA,
El Abulense.

(D e “ A van ce” , de Puerto Ri co) ,
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E N  E jr

^ A Z A R  (A M E R IC A N O

“a)onck el 'PE R FE C T O  C A B A L L E R O  se 

Equipa de todo lo (¿MiEJOR”

E A N A < i M A Y COLON.

M odelos M o saico s V ega
F A B R IC A C IO N  N AC IO N A L

Se garantiza la firmeza de los colores y  el 
brillo de los mismos

TEN EM O S V A R IE D A D  DE D IBU JO S
Teléfono 1577 —  Panamá —  Apartado 339

Mosaicos Nacionales
Ayuntamiento de Madrid
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P A R A  CONSEGUIR U N  A R TÍCU LO  DE

qA L T A  c a l i d a d

VISITE

EZ Bazar Español
Especializado en Novedades para

SEÑORAS CABALLEROS Y  NIÑOS

Siempre la Mejor Calidad y el Mejor Precio.

L IB R E R ÍA

Z A L D O

La M e jo r S u rtid a  en 

A rt íc u lo s  Especíales 

para ESC R ITO R IO

G ran S u rtid o  en M a te ria l 

de Escuela.

P a n if ic a d o r a  N a c io n a l
- d e -

f r a n c i s c o  B E L D A — TEL. 995-L

El pan de la gente Bien de Panamá 
Calientito a todas horas

E S P E C IA L ID A D  EN 
R O SCAS

P A L IT R O Q U E S  Y
P A N  NEGRO

Para Personas Delicadas

ADEMAS
ARTICULOS DE PRIMERA NECESIDAD
En esta casa se sirven desayunos completos 

todos los día:

CALLE 5ta. ESQUINA AVENIDA B

Ayuntamiento de Madrid
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